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Áos
ÍOSDFT há côrca do rtim» st-martAs, o»
setores entreguistas e os círculos muis

I reacionários e obscurantistas vêm procuran-
p Ao avolumar »*v.na onda «lc agitação o çon*

% fuslonlsmo. Ê evidente que se procura criar
; um clima quo permita àquelas fôrç«3

É ganhar terreno o empreender novas aveii*
Ê (uras contrárias aos interesses do povo
p brasileiro. T/.!a a barulhenta encenação
ú não consêguo, porém, esconder o fato «Ir»
0. que a balança do forças não pendo para
É o lado dos entreguistas.1

j a\ ATUAÇÃO pública de Luiz Carlos
Prest

Entregue

p ff-Hk prestes é um dos motivos explorados
0 pelos inimigos do progresso o da emanei-
0 pação nacional. Prestes e os comunistas
0 vêm atuando estritamente dentro das leis
0 do país e isto torna inócuas as acusações,
Ú que lhes atribuem propósitos subversivos,
p Ne, verdade, são os círculos anticomunistas
0 mais ferozes qua so encontram animados
É dô sinistras intenções subversivas. Fica-
p ram estes círculos profundamente mortifi-
0. cados eni virtude da ampla simpatia com

a opinião pública acolheu o| q«c
0 de Prestes ,&• vida legal.
0 diante da justesa da linha

retorno
Alarmaram-se

política dos co-
P munistas e da acolhida que vêm recebendo,
0 com justiça, nos mais amplos setores do
0 cenário político. Compreenderam, a seu
0 pesar, que òs comunistas estão contribuin-
0 do positivamente para fortalecer o setor
0 nacionalista do governo e o movimento na-
0 cionalista em geral. É natural, por con-
0 seguinte, que os entreguistas procurem
0 explorar velhas provocações em torno «
Ú chamado «perigo vermelho», a fim de ale

do
ar-

f§ mar os círculos mais conservadores e alas-i
ip tá-los da frente única de luta por soluções
gf reclamadas pelo interesse nacional.

' NECESSÁRIO ter clareza sobre o fato- - •
I wOe que os comunistas nao sao, no mo-
0 mento, o alvo principal do entreguismo e
pda reação obseua-antista. Utilizando a pro-
0 vocação anticomunista, a que também se
0 prestou, lamentavelmente, uma parte do
p alto clero, visa o entreguismo abrir uma
0 brecha profunda na frente nacionalista,, a
á fim de enfraquecer e desalojar do.govêrno
ú o setor nacionalista, ao mesmo tempo gol-
0 peando a legalidade constitucional.' O mais

§* 
importante para o entreguismo é obrigai
o governo a capitular, eliminando de sua

i política os aspectos nacionalistas e fazendo'
H novas e aviltantes concessões ao imperia-
p lismo norte-americano.
0
0 rjARA isto é que os entreguistas neces-
0 *^ sitam. de um modo ou outro, mutilar
0 as liberdades democráticas e restaurar no
É país 0 clima de discriminr/Jes ideológicas,
0 já condenado pela opinião piiblica e que
0 vai sendo decididamente superado. Eis o
0 que devem, antes de tudo, levar em conta
0 os patriotas, de qualquer tendência política,
p ao examinar com lucidez o que ef etivamen-
p te se contém no bojo da onda anticOmu-
'^ nista.

PAIS atravessa inegáveis dificuldades
de ordem econômica- São dificuldades

originárias principalmente da dependência
tg em que nos encontramos do sistema norte-' -americano. Este se acha atualmente bei
I

una seda «riso t-couGrnicã, com a %
queda da produção, aumento do desemprê» 0go, inflação e declínio das importações, É
Aproveitando-se do fato, os monopólios nor* ptoamorlcanos procurara pressionar os pai- pses da América Latina, particularmente o 0Brasil, para lmpôr uma baixa ainda mais 0violenta dos seus produtos de exportação o á
lograr, com a promessa de empréstimos, 0novas concessões econômicas e políticas. ÉIPjSTO explica os ataques à política do go* p¦ vêrno de defesa dos preços do café. 0Isto também explica; é evidente, a campa- 0nha soez movida contra o Ministro da Fa- É
zenda, sr. José Maria Alkniln, que, na 0
questão do café, soubo so colocar, patrlóti* 0
camente, ao lado do interesse nacional, eih 0oposição aos desígnios dos especuladores 0.norte-americanos. 0ííBJETIVANDO impressionar a opinião ppública, os entreguistas falam em pá- 0nico, em caos iminente e reclamam a re* 0visão da política econômica do e-iwArrih úgoverno.

flageladas- pela seca no nordeste.

íí fácil compreender de que revisão se trata: 0baixa do piêço do café, desvalorização ofi* 0ciai do cruzeiro, supressão das medidas de 0proteção á indiistria nacional, concessões no 0terreno do petróleo c dos minerais atômi- 0,
cos, etc. 0

ff^IANTE das dificuldades que o país ^««^atravessa, os nacionalistas também re- 0clamam modificações na política do govêr- 0
no- Mas são modificações que decorrem 0diretamente dos interesses nacionais e que 0incluem, entre as mais urgentes, a cessação pdos privilégios «pie a Instrução 113 concede 0ao capital estrangeiro, o estabelecimento do ^
comércio com a União Soviética e os outros 0
países socialistas, a adoção de medidas con- 0tra a elevaíjão do custo da vida e. a efetiva 0ajuda do governo Federal ãs populações 0I
|p> OMO se vê, a pressão para modifica 0

ções da política econômica do governo 0
tem dois sentidos. Por um lado, um sen- 0
tido entreguista. Por outro lado, um sen- 0
tido nacionalista. p.

GOVERNO do sr. Juscelino Kubiíschek |
prestará um serviço ao país se, ao invés

de se impressionar com o barulho da má-
quina de propaganda do entreguismo, ado-
tar uma saída nacionalista e democrática, %.<
para a atual conjuntura. O discurso do pi X
Presidente da República cm Diamantina e 0:as declarações do ministro dá Justiça a' 0,respeito de uma nova lei de exceção não á'
contribuem, -fêorém, para esta saída nacio- 0.nalista e democrática. Constituem manifes- 0, ||tações estimulantes para o entreguismo e p|||í
que os setores patrióticos e democráticos 0'hão podem «leixar de submetei* a severa 0\.crítica. ||!

CAPITULANDO 
diante do 

~ 
entreguismo, é{

o governo do sr. Juscelino Kubitschek p]:se enfraquecerá, preparando dias sombrios 0\'.'
para a nação. Apoãando-se com firmeza p|na frente nacionalista, que representa o |j| /
futuro da nação, o governo inevitávelmen
te se fortalecerá.

A opinião pública do Rio Grande do Sal Leve a sua atenção voltada pura o caso a.03 ^"
vradores do município de Taquarí. Trata-se de 100 agricultores pobres que reivindicam,
de acordo com a Constituição Estadual, a colonização de cerca de 1.500 hectares de ter*
ras públicas. O dramático episódio é narra do numa reportagem de Mário Mattos, qiu
publicamos na página central. O clichê acima fixa um flagrante da conversarão mun-
tida em palácio pelo governador gaúcho, sr. Hão Mcneghetti, c uma comissão dos agri-

calt ores
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1 -americano. Este se acha atualmente bei- l te se fortalecerá. |'
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DEPOIS I)A ÍNDÜS
TEIA, A AORÍCULTU.
tKA — As transformações
se sucedem na União
viélica, mostrando uma
sociedade cíieia de vitali
dade, que avança para o
comunismo. Agora é a
vez da agricultura, com
as medidas tomadas para
a absorção das estações
de máquinas e tratores
pelos colcoses. Sobre esta i||
questão publicamos duas f'
matérias na presente e"
ção: uma reportagem
Giuseppe Garritano, cor
respondente de «Vie Nuo
ve, na 12a. página, e uma |||
entrevista com o eeono-|p
mista socíetico Ven jer, na |§|
4a. página. O clichê acima ||
mostra os tratores KhTZ»||
-12 na Estação de Maqui-p
nas e Tratores de JDhevfc-H
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O Birô do Co)iselho Mundial da Pa3, na recente reunião
ée Nova Delhi, na índia, decidiu fixar definitivamente em Es-
tocolmo o local em que se realizará o Congresso pelo Desar-
tnamento e a Cooperação Internacional. Essa grande assem-
blóia de povos, na qual se prevê a participação de cerca de
3.000 pessoas, vindas de todas as partes do mundo, terá pois
eomo sede a capital da Suécia, com o prévio assentimento do
governo desse pais, que assim reafirma sua posição neutra-
lista e pela paz e coexistência pacífica.

E' o seguinte o texto da declaração aprovada em Nova
Dclhi:

"— O Birô do Conselho
Mundial da Paz, reunido em
Nova Delhi, de 22 a 25 de
março de 195S, convida todos
os que buscam os caminhos
para a paz a que se façam re-
presentar no Congresso pelo
Desarmamento e a Coopera-
ção Internacional, que se ce-
lebrará em Estocolmo, nos
dias 16 a 22 de julho de 1358".

"Em um mundo no qual
existem Estados de regimes
sociais e políticos diferentes,
os povos devem procurar,
através da união, os meios
que lhes permitam viver em
harmonia e trabalhar em
paz."

"Milhares de cientistas de
numerosos países lançaram
ao mundo uma advertência
solene sobre os efeitos noci-
vos das explosões experimen-
tais de armas nucleares e da
guerra atômica. Justificaram
assim os temores e protestos
dos povos que sabem que as
bombas A e H se acumulam,
que se multiplicam seus depó-
sitos em vários naíser, e que
aviões carregados com essas
armas monstruosas sobre-
voam permanentemente sô-
bre diversas regiões do mun-
do".

"A opinião pública mundial
deve atuar para que se rea-
lizem acordos para evitar ês-
ses perigos."

"A pressão dos povos ten-
de a substituir as relações
entre os Estados baseadas na
forca e na opressão colonial,
na exploração das riquezas

naturais do mais débil pelos
mais fortes, e nas, discrimi-
nações raciais engendradas
pelo espírito de dominação,
por relações baseadas na inde-
pendência na livre determi-
nação, na não ingerência e
na igualdade de direitos."

"A opinião pública mundial
pode acelerar esses progres-
sos."

«A existência de blocos mili-
tares que engendram a des-
confiança e a animosidade '
aumentam o perigo de guer-
ra, provoca a hostilidade crês-
cente dos povos. As inicia ti-
vas tomadas a favor da con-
elusâo de um pacto de não
agressão entre os Estados
pertencentes a blocos opôs-
tos; sobre a participação de
países neutros em uma even-
tual conferências do mais alto
nível; as propostas de cria-
ção de zonas desatomizadas
na Europa e na Áàia; a nega-
tiva de certos governos a se
integrarem nos pactos; a opo-
sição de outros a que se es-
tendam sobre seus territórios
novas medidas de armamen-
to nuclear; — são exemplos
tomados em todas as partes
do mundo e que mostram a
todos o que pode esperar-se
de uma outra política."

"A opinião pública mundial
deve incitar todos os governos
a que realizem esforços que
permitam eliminar a política
de blocos e substituí-la por
um sistema único de segu-
rança".

"O excesso de despesas mi-
litares, as restrições políticas
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DEPOIS de alguns dias de teimqsa resistência, durante
% os quais o Departamento de Estado norte-americano pro-
1 clamava — "Inaceitáveis as condições ãa U.R.S.S.", cur-
I vou-se finalmente o governo de Washington à pressão de
| seus próprios parceiros na OTAN, conseqüência por sua vez
\ do crescimento impetuoso das forças de paz em todo o
I mundo. Decidiram as potências ocidentais, a H do correu-
p te, aceitar a proposta soviética sobre o início imediato Uas
$ conversações preliminares relativas à preparação da Con-
p ferê;icia~d03 Chefes de Estado. Realizar-se-ão elas em Mos-
% cou, dentro ãe 'poucos dias. .'..-.. ,
p. A ãccisão das potências ocidentais venficou-se no de-
$ curso ãe uma reunião ão Conselho ãa OTAN, convicada espe-
0, cialmenxe para clebaicr o problema áo estabelecimento ãeba-
I ses norte-americanas ãe lançamento de foguetes nos países
$' eufo.peyis que fázèm parte dessa organização. O objetivo ãa
1 remúão foi assim radicalmente modificado, apesar £a: pro-
% fíinâa contráneâáâè ão representante dos Estados Unidos.
| % questão das rampas para foguetes foi retirada da ordem
I do dia, e transferida para "conversações bi-laterais" entre o
I i sctãria da lDefssa norte-americano e os "países inferes-
I iaéas", que se reduziram à Itália e à Turquia. E em lugar
" 

ãêsse tema agressivo, o que se deliberou foi atender à pro:
pobtS Soviética. Sem dúvida, constitui esse fato uma expres-

9 sivá vitória das forças da paz.
Ao mesmo tempo os meios oficiais norte-americanos,

I _ qu a priYLçipiO se referiam âesdenhosamente à inicia-
I tiva soviética de suspender unilateralmente as experiências
I nucleares, e proclamavam que os Estados Unidos prosse-
% amriam com as suas, mesmo após as explosões expínmen-
I tais programadas para julho — já foram forçados a um pri-
Z nieiro recuo, e admitem a possibilidade de serem tampem
ê n.p«v0nxiscs experiências norte-americanas, mas somente,
% avós as ão Pacifico. A atitude do governo ãe Washington,

\ nenando-se liminarmente a acompanhar o exemplo sovieti-
\ co,hvvia repercutido pessimamente entre seus próprios alia-
í
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à liberdade de comércio, o
mau emprego da ciência e do
trabalho em proveito das in-
dústrias militares, dificultara
a elevação do nível de vida
e aumentam a ir' léria".

"A opinião pública mundial
pode ajudar os governos a
encontrar os caminhos da
cooperação econômica, em
mútuo benefício." ¦

"Por toda parte se multi-
plicam e aumentam as forças
de paz. Em todas as regiões
do mundo os homens enfren-
tam novos perigos. Não só
aumenta o seu número, como
se unem para tornar mais
eficazes seus esforços."

"O Congresso de Estoccl-
mo, que permitirá aos homens
de boa vontade, vindos de to-
dos os países, discutirem leal-
mente, pode dissipar nume-
rosas incompreensões. Todos

podem participar sem ne-
nhum compromisso prévio e

com absoluta independência.*'
"Assim como desejam de

todo coração a conferência

no mais alto nível, promes-
sa de alivio e de acordos, os
povos devem assegurar o èxi-
to do seu próprio encontro
no mais alto nível, pelo de-
¦armamento e a cooperação
Internacional".

1 "A felicidade pessoal de ca-
da ser humano, o trabalho
pacífico e fecundo, as gran-
des produções do espirito que
enriquecem e unificam a civi-
lização humana, só poderão
germinar na liberdade e na

paz."
O BIRÔ DO* CONSELHO

MUNDIAL DA PAZ - Nova
Delhi, 25 de março de 195S.

I
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Percorrendo usinas e fábricas da União Soviética, esteve em
vista à fábrica de construção de maqumário "Krasny Prols-
tary", o sr. David A. Morsé, Diretor geral da Organização
Internacional do Trabalho, ora em visita à URSS. (Foto da

Agência TASS)
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Depois de três dias de reu-
nião, durante os quais deba-
téram a situação internacio-
nal e os principais problemas
de interesse reciproco, os mi-
rastros do Exterior da Palô-
nia. da Tchecoslováquia e da
República Democrática Ate-
mã deram à publicidade uma
declaração, a 12 do corrente.
A reunião foi realizada em
Praga, e teve como tema cen-
trai as dificu^ades opostas à
aceitação do «Plano Rapadas-
de criação de jima zona «des-
nuclearizada» na Europa Cen.
trai, compreendendo pelo me-
nos os três países e mais a
Alemanha' Ocidental.

«Os três ministros», diz o
comunicado, «reafirmam a
vontade de seus governos de
criar na zona desatomizada
prevista pelo plano Rapacki
um sistema eficaz de contrô-
le. Declaram-se persuadidos
ás que a aplicação desse plano
tornará possiveis medidas de
limitação das forças armadas
e das armas, convencionais no

«S8

território da zona proposta.
Os três ministres confirmam
que os seus governos estão
dispostos a discutir os deta-
lhes do plano com os Estados
interessados».

Com essas declarações fi-
cam inteiramente desfeitos os
argumentos difundidos contra
o pí;;no Rapacki pelo govêr-
no Adenauer. sob inspiração
do Departamento de Estado ,
dos Estados Unidos.

O comunicado constata ain-
da «que a recente decisão do
Parlamento da Alemanha Oci.
dental (Bundestag) a respei-
to do armamento atômico do
exército do país (Bundeswehr)
contribui para aumentar a
tensão internacional». «A des-
peito das reiteradas afirma-
ções das potências ocidentais,

segundo as quais a República
.Federal Alemã não disporá de
armas atômicas a Bunties»
wehr está sé preparando para
recebê-las, com o auxílio dos
Estados Únicos, o milita-
rismo e o imperialismo ale»
mães representam o principal
perigo para a paz na Europa
sendo a República Fede-
ral Alemã_o único Estado no
qual são abertamente apoia,
das as reivindicações territo»
riais e os ideais de revancho,

«Dada a recente evolução
da situação internacional, os
governos da Polônia, da Re-
pública Democrática Alemã a
da Tchecoslováquia dão a ira»
portância^cada vez maior ao
plano polonês de criação de
uma zona desat:mizada, que
constituiria um passo à fren-
te para a salvaguarda da paz
na Europa»
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ãos. O movimento mundial de protesto contra o prossegui
mento das experiências atingiu proporções extraordinárias,
nas últimas semanas, e. tudo indica que os governos euro

peus, levando em conta esse fato, estão fazendo esforços para
convencer os Estados Unidos da necessidade ãe uma mu-
dança de atitude

í
Il
I

.„
A mais recente manifestação contra as experiências nu- g;

cleares, e que se seguiu às "marchas ãe paz" na Inglaterra |
e nos Estados Unidos, e à ação judicial internacional pro- g
movida pelo movimento dos éScrit&res, foi o grande comício p
ão Partiãó Trabalhista, realizado a U ão corrente no Tra- §
falgar Square. Nessa comício olíãer ão partido, Hugh é
Gaitslcell, e o candidato do partido ao ministério ão Exte- p" Ocidente agiu §|I

1
rior, Aneurin. Bevan, proclamaram; que "o Oei
erroneamente ao rechaçar o convite-feito pèía URSS para
suspender as provas atômicas em dezembro da ano passa-
do". Se tal convite tivesse sido aceito, ãisçe & líder traba-
Ihista, nem mesmo as provas atômicas soviéticas do fim ão
ano teriam sido realizadas. '

Não conseguiram portanto os imperialistas norte-ame- p
ricanos impedir a realização ãa Cmiferência ãos Chefes de 0
d ,Xo Tentarão certamente boicotá-la durante as nego- gj
ciações preliminares ãe Moscou: tentarão impedir a parti- g
civacão dos outros países socialistas e ãe países pacifistas |
aVi ó-qsiáUeós ou países neutros europeus, a fim de que a %
mesma se reduza a um "têie à Ute" entre a OTAN e a '§

UPM&í tentarão àkiãa condicionar a sua realizaçaa a pre- g
via aceitação de uma reunificação alemã sob a batuta de f
Adénaúir; mas fica cada dia mais claro que seus esforços %
serão vãos, porque a Conferência ãos Chefes ãe Estado é %
hoje em dia uma exigência dos povos, que áela_esperam o %
inicio da marcha vara o desarmamento, a cessação ãa guer- g
ra fria, a coexistência pacificada conquista de uma paz jus- |
ia e] duradoura: Ante a ameaça üèumahectombe nuclear, '*

os povos riãò querem, mais esperar; e exigem que algo seja
feito, imediatamente, para:sair ão impasse atual.

Telegramas de Johannes-
bourgli, capital da União Sul-
•rafricán^ revelara que a po-
pulaçao negra, que constitui
a maioria, esmagadora do
país, não tem o direito de
voto. As eleições gerais, que
se realfzam nêsíe momento,
constituem assim a continua-
ção de tuna farsa qne vem-se
repetindo desde a coloniza-
ção. Uma tentativa do Con-
gresso Nacional Aboringene
para deflagrar uma greve de
protesto, por parte dos tra-
balhadores negros, foi desba-
raiada pela polícia, que está
patrulhando' dia« e noite as
principais cidades.

Além de não terem o direi-
to de voto, e de serem sub-
metidos ao «apartsieid» (lei
discriminatória, que os
proíbe de ímpeaíarem os
lugares reservados aos bran-
cos), es negros da Unàão Sul
Africana são impedidos de
cucularem livremente pelo
país, e a viverem em locais

determinados pelas autorida-
des, era conseqüência das
chamadas "le"s regulamenta-
res restritivas».

A discriminação racial não
ó aplicada apenas aos negros?
mas também aos habitantes
<Jb origem asiática; como os
imigrantes indus e seus des-
cendentes. Essa política ódio-
sa, adotada pela minoria de
colonialistas de origem ingle»
sa ou holandesa, que domi-
nam o país, foi objetivo de
veemente protesto por parte
da Conferência Afro-asiática,
que se reuniu no Cairo, no
inicio do ano.
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No Itamaraty de D. Odete
Uma Aula de João Neves

Prononciaienio Político
o Episcopado Fluminense

Aos praraoieittiiKfAtos seriados quo vêm sendo feitos
aestea últimos «Una por editoriallstas e comentaristas de jor-
nals como <P Globo», o «Diário de Noticias», o «Estado de
São Paidot, • rtCorrífk> da Manhã», o «O Jornal» e a «Tribuna
da Imprensa», bem eomo pelo Conselho «llrctor do Clube
Naval, eoma-se agora • «manifesto político do episcopado fio*
minense.

Tratando-se és credenciados pastores católicos, era de
esperar-se que, nesta hora, viessem eles Juntar-se ás mais
expressivas personalidades brasileiras «pie se manifestam num
desejo comum de unidade e solidariedade nacionais, de coexis-
tência e cooperação democráticas das forças vivas da nação,
a fim de anular as ameaças entreguistas e anü-eníreguistas
que pesam sobre todos os brasileiros, acelerar o desenvolvi-
mento econômico independente e impulsionar o processo de
democratização da vida política do país. 13 é do todo evl-
dente que, para se alcançar tão elevados objetivos patrióticos,
as forças que representam o progresso e expressam os supre-
mos hiterêsses presentes • futuros da nação, precisem de
um clima de convivência democrática, necessitam defender,
consolidar e ampliar a legalidade constitucional.
Teria sido salutar que as

figuras expressivas "da igre-
ja Católica viessem a púbii-
co com os ramos de oüveiras,
pregando a compreensão e a
concórdia democráticas e pa-
írióticas para que, juntos, to-
dos os brasileiros encontrem
a justa solução dos proble-
mas que afligem a nação. É
lastimável, pois, vê-lo* apa-
yecer em dissonância com o
sentimento de milhões de ca-
tólicos brasileiros que amam
a sua terra e a querem li-
vre e próspera. «Com efeito, a
menagem do episcopado flumi-
nense aparece estmuiando as
discriminações e «s dissen-
ções entre os^nembros da fa-
mília brasileira. Surge com
um tom alarmista e não con-
fiante. Fala em «pânico» e
em «caos». Pede restrições à
prática democrática e leis de
excessão, ao invés de garan-
tias constitucionais e respei-
to à legalidade democrática.
Nenhuma palavra de fé nos
destinos do Brasil. Nada diz
sobre o empolgante movimen-
to nacionalista, que não é
íruto de circunstâncias efême.
ras, mas decorrência lógica e
21 a t u ral das circunstâncias
históricas e da evolução do
espírito • do sentimento pa-
triótioo do povo brasileiro.

Não prevalece no Manifesto
a compreensão de que o povo
necessita da mais plena li-
berdade, e de que as forças
progressistas da nação tudo
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devem fazer para aproximar
e coordenar as suas ações,
para aplainar os caminhos quelevam à unidade, pois nenhu-
ma força social pode, isola-
damente, resolver as tarefas
impostas pelas exigências do
desenvolvimento independen-
te e democrático do país. Ne-
nhum estímulo aos debates
democráticos para encontrar
a melhor maneira de enfren-
tar e resolver os problemas
nacionais. Nenhum apelo à
mobilização da opinião pú-
blica contra as insidiosaa
manobras golpistas dos en-
treguistas, que tumultuam a
vida brasileira e conspiram
contra a legalidade constitu-
cional.

A intolerância e a impru-
ciência são, porém, inimigas
da sabedoria; Não é casual a
celeuma levantada pelos gol-
pistas e entreguistas em tôr-
no do manifesto político do
episcopado fluminense. Fai-
tando-lhe a serenidade, o co-.
medimento-, a suavidade, as
propensões à indulgência e
as atitudes liberais que' os ti-
tulares da igreja católica con.
fessam ser, atualmente, ca-
racterísticas dos comunistas e
dá opinião pública nacional,
tornou-se então indispensá-
vel à dom Helder Câmara vir
novamente a público para pe-
dir, «por favor, um pouco de
serenidade», que não se le-
vante t a n-ta celeuma nem
tanta paixão partidária. Isto
aconteceu porque o mànifes-
to coincidiu com as ações, ini.
ciativas e pronunciamentos
dos que procuram tumultuar
o clima democrático, golpear
a legalidade constitucional im.
pedir a solução patriótica dos
problemas nacionais e frustar
a escolha democrática dos can-
«caos», afastou-se da estrita
didatos às eleições de outu-
bro.

Tampouco podem as expli-
cações A POSTERIORI dis-•farcar o fato grave que o ma-
nífesto do episcopado flumi-
nense, ao reclamar uma «re-
visâo>/ da situação economi-
ca do país. a fim de evitar,
como afirma, o «pânico» e o
«caos», fastou-^/e da estrita
órbita eclesiástica e veio fa-
vorecer, facciosamente, aos
setores que exigem uma ca-

i pitulação do governo diante
do entreguismo.

Apesar do sentido antide-
mocrático e alarmista do ma-
nifesto do episcopado flumi-
nense, apesar das declarações

ds dom Helder Câmara, exor-
tando para que ninguém no
Congresso Nacional combata,
retarde ou torne inúteis as
leis de excessão e clamando
ia rápida aprovação de tais
leis, apesar de tudo isso, es-
peramos confiantes, . dentro
do espírito de compreensão e
tolerância democráticas, queos _ dignatáiios da igreja ca-
tólica não _olvidem, nos seus
atos e palavras, esta parte de
seu manifesto: «Deus nos li-
vre de esquecer- a liberdade
e de traí-la, trabalhando con-
tra ela. Deus nos livre de es-
quecer a democracia e de
comprometê-la».

Quando o Sr. João Neves foi eleito, em assembléia As
acionistas, presidente da UHragáz S/A (sul* ' liaria da Socony
Vacuni), foi também deliberado que os seus honorários seriam
fixados pela Diretoria, medlanto pronta que deveria ser
feita por Mr. D. A. Yount. A nta da assembléia foi publl-
cada no Diário Oficial e causou escândalo a época. Mas
jamais foi possível conhecer a proposta de Mr. Yount sobre
o montante dos honorários do Sr. Neves. Foi apenas conhe-
cida. porque publicada, outra deliberação da assembléia ds
Ultragaz, quo concedia Hoânça ao seu presidente durante o
tempo em que iria exercer o cargo de Ministro do Exterior.

11 compreensível que o Sr. Neves não distingue o pro-
fundo antagonismo que opõe os Intérêss.3s tl0» tnistes petro
liferos aos Interesses do Brasil o dos demais países Iatino-ame*
rleanos ricos em peroteo. Mr. Yount foi encarregado de mos-
trar-lhe, na prática da vida, como se podem proveitosamente
harmonizar os interesses de tais frustes com os deveres de
uni Ministro do Exterior latino-americano.

Ê aüida compreensível queesse funcionário categorizado
da Socony Vacuim tenha sido
d/:s principais artífices do
Acordo Militar BrásÜ-Esta-
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EXPANDE-SE MAIS DEVAGAR
A PRODUÇÃO INDUSTRIAL

O ANO passado registrou o menor crescimento da
produção industrial em todo o último decênio. Este ores-
cimento foi de 3,51%, segundo "Conjuntura Econômica".
Já a revista "Conjuntura e Desenvolvimento" assinala uma
taxa de aumento ligeiramente mais baixa: 3,2%,

O fato é tanto mais significativo, levando em conta
que a taxa média anual de aumento da produção indus-
trial foi áe S,l%, inegavelmente das mais elevadas, no
período 1048-55. A partir de 195$, começou a se verificar
um declínio no ritmo dè expanção, industrial, se bem que
esta não houvesse cessado.

A causa do declínio, já agora acentuado, recai sobre
a indústria de bens de consumo. Esta vinha aumentando
sua produção a uma taxa média anual de 4% ao ano, no
último decênio, mas, em 1051, decrescèu em termos aòfto-
lutos.

Segundo o IBGE, o número de operários-hora ãtmi-
nuiu, em 1057 com relação a 1056, nos seguintes ramos in-
dustriais: têxtil, vestuário, calçado, mobiliário, bebidas,
editorial e gráfica, madeiras e transformação de mi-
nerais não-metálicos. Na indústria têxtil, que é o ramo
que ocupa, proporcionalmente, maior 7iúmero de opera-
rios, a redução foi de 4,1%. Na' indústria de produtos
álimentares, tão importante como aquela no nosso par-
que-indnstriál, não houve redução nem aumento. As maio-
res reduções se verificaram nas indústrias de madeira ..
(6,9%), de vestuário ¦ e calçados (6,3%) e mobiliário
(5,1%).

Outro Índice significativo é o do consumo de energia
elet ' ¦. Nas áreas servidas pela Light, consumiram me-
nos energia os seguintes setores: bebidas, vidros, papel e
gráfica, tecidos de algodão e produtos de madeira. A re-
dução na indústria de tecidos de algodão foi de h,1%.

A falta de dados completos sobre o volume da produ-
ção de bens de consumo, pode-se chegar à conclusão sô~
bre o seu decréscimo em 1951 àbase dos dados referentes
ao dúmero de operários-hora e ao consumo de energia
elétrica.

E' sintomático, ao mesmo tempo, que, na indústria
têxtil, o valor dos estoques tenha aumentado em l%,k°/o
no ano passado, A Instrução n* 135, da SUMOC, deve
ter influído para isto, sem ter sido a causa principal.

Esta causa se torna evidente se observarmos que
a indústria de bens de produção não alterou em 1957 o
seu ritmo de expansão (+10% por ano, no último decênio).

Desde meados de 1956, « indústria de bens de consu-
ino, principalmente os ramos de tecidos e de calçados vem
sentindo dificuldades de venda. Os dados referentes a
Í957 comprovam uma sensível deterioração do poder de
compra das massas populares, incapazes de adquirir
maior quantidade de bens de consumo aos altos preços, que
esses alcançaram. Esta situação ainda não atingiu a in-
áústria de bens dé produção, que não tem mercado entre
as massas populares, mas entre os próprios capitalistas.
E, além disto, continua dispondo de amplo campo pura
se expandir, substituindo a produção estrangeira.

A situação da indústria de bens de consumo veio colo-
car de modo mais agudo a questão de deter a inflação
e baixar o custo de vida. Outra questão é a necessidade de
expansão mais rápida do mercauo interno e da conquista
de novo? mercados externos. O que conduz a duas solu-
ções de significação primordial para a nossa vida eco-
nômica: medidas de reforma agrária e reatamento de re-
loções com o mundo socialista.

O ano de 1951 registrou um elevado nivet de invos-
Umentos. E' o que veremos no próximo ntímero.

dos Unidos, da entrega dosminérios atômicos c outrascolaborações menores com 03imperialistas ianques. Tam-bém é lógica a sua atuaçãode editorialista de «O Globo>,onde mantém a constante de
golpismo e entreguismo.

O que é chocante, e alesta
a submissão do Itamaratí
ao setor entreguísta do go-vêrno, é que seja convidado
um tal funcionário, escriba
do golpe e do entreguismo,
para pronunciar a aula inau-
gura do Curso José Bonifá-
cio, preparatório do Institu-
to Rio Branco.

Desenvolvendo a tese de
que não há solução fora do«Pan-Americanismo», o sr. Ne.vos agarra-se a esse velho
eufemismo, que o imperia-
lismo ianque sempre utilizou,
para encobrir as profundascontradições que separam os
interesses econômicos e poli.ticos dos Estados Unidos —
e dos eu monopólios em par-ticular — dos interesses dos
países laj^-j-americanos.

Falseia-se a história, a geo.
grafia econômica, omite as lu.
tas de libertação dos povoslatino-americanos, para con-
duir que não há salvação fó-ra do pan-aericanismo:

«Onde encontrar sistema
mais plástico para as rela-
ções recíprocas, mais acomo-
dado às peculiaridades de to-
dos os nossos povos e no quala fleuma saxônica convive
perfeitamente com a exube-
rância latina e o pequeno ene.
gro Haiti com a branca e re-
lativamente poderosa Argen-
tina?» — pergunta em sua
aula inaugural o plástico c
acomodado companheiro de
mr. Yount.

Mas outra é a história ou-
tra a luta, outro será o des-
tino dos povos latino-ameri-
canos.

Em carta a Patrício Camp-
beil, datada de 5 de agosto
de 1829, Simon Bolívar fazia
esta profética advertência:

«Os Estados Unidos parecem
destinados pela Providência
para encher a América de
miséria em nome da liberda-
de».

Bolívar não convidou os
Estados Unidos, para o Con-
gresso Pan-Americano reuni-
do no Panamá em 1826 por-
que: «não há que pensar-se
em união com os do Norte, '
porque seus interesses sâo
heterogêneos aos nossos».

Já afirmara Jefferson:
«Nossos pactos com a Améri-
ca Latina são os do leão com
o cordeiro; mantenhamo-ios».
E o segundo presidente dos
Estados Unidos. Adams, nâo
usava eufemlsmos: «O cida-
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dito comum de nosao país está
pronto a opinar a cerca dos
latino-americanos, como stn-
do todos mestiços degenera-
dos, vaidosos, ineptos c inca-
pazes de manter um governo
próprio.»

O que foi a verdudeiru dou-
tiina de Monroe («A América
para os americanos... do n^r-
te»); a guerra .de conquista
conlra o Méxímo, para a ane-
xaeão, do Texas c Califórnia;
os bombardeios e desembar.
quês levados a efeito pula es-
quadra ianque em quase todas
as repúblicas latino-america-
nas; o saque impiedoso daAmérica Central pelaiUriítèd Eruii
Corporation*»; o apoio às u..i-
guináras ditaduras latiho-àmé.
ricanas que proporcionavam aconquista, pelos trustes ian.
quês, do petróleo da Vènezuè»
Ia, do estânhó da Bolívia, docobre do Chile; o sindicato for.mádo para explorar o Acre; os
planos de ocupação da Amazô.
nia — tudo isso constitui aautêntica história da América
Latina o a realidade encober-
ta pelo «Pan-Americanismo».

Essa história está sendo es.crita por nossos povos, comsangue e sofrimento. Os Go-mez, os Somozas, os Pinila, oaOdria, os Jimenez, os CastilioArmas, íoram autênticos pila-res desse «pan-americanismo»,
. que ainda conta com Trujillo,

Batista e Slroessner, com oáescribas do entreguismo comos agentes dos monopólios ian-
quês em toda a parte.

O antigo «quintal» dos Esta-dos Unidos, fonte de matorias primas a preços vil o msr.cado único para a colocação
de seus produtos industriais
a preços crescentes não mais
poderá ser mantido por queos povos lalino-americanos jáganharam consciência da ne-
cessidade de se libertarem do
jugo dos monopólios norte-americanos o da política im-
perialista do Departamento
de Estado. O que hoje se ve-rifica é a união dos povos la-tmo-amerlcanos em luta porsua independência nacionaleconômica e política.

No Brasil, retomando o oa-minho já percorrido porEduardo Prado e Euclidès da Cunhao que se estuda é a reaUda-
de do antagonismo entre a
política do governo dos Esta-dos Unidos, de defesa de seus
monopólios imperialistas e ossagrados interesses nacionais,
que xigem completa eman-
cipaçâo econômica c políticado país. Industriais, opera-
rios, estudantes, patriotas dstodas as camadas do povo,formam o poderoso movimen-
to emancipador que pugnapor uma política interna de-'
mocrática c progressista e por:uma política exterior indepen,
dente, exigida pelo desenvoL
vimento do país.

O sistema «plástico e aco-
modado» do sr. Neves, tenhamesmo o nome de «pan-ame-
ricanlsmo», poderá ainda ser
pregado nas aulas do Institu-
to Rio Branco, no Itamaratí
de D. Odete. mas está conde-
nado pela história da Amérl-ca Latina e pela realidade daluta atual dos seus povos. Es-tes aspiram à unidade e à ver.
dadelra amizade pan-america»na. entre todos os países do
continente, mas para chega-
rem a esse autêntico pan-ameri can ismo terão de libei*-
tar-se precisamente do slste-
ma vigente, de, tutela econô-
mlca e política dos monopô-
lios imperiaistas e construir
um sistema de igualdade «
respeito reciproco entre to-j
das as países do continente. í
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Transformações no Campo Soviético
N. R. — Na *<* página desta edição, publicamos uma

reportagem de Giuseppo Garritano sôbrc us transformações,
que se preparam no campo soviCtko c que darão novo c nota-
vel impulso nu construção socialista. Nesta página, publicamos
matéria complementar daquela. Trata-se de uma entrevista
tom o economista Venjer, que já cm 1952 propugnava a refor-
ma hoje adotada. A entrevista é anterior à resolução do PCUS
0 do governo soviético sôbrc a questão.

Dirigindo uma enquetc sobre a Vida econômica no campo,
e, em particular, sobre as relações entre os colcoses e as
EMT, publicada pela revista • Outubro?, o publicista e estu-
dioso da agricultura Ivan Vinnitchenco encontrou-se com
Vladimir Venjer, e o economista que já em 1932 propôs,
juntamente com sua mulher, A. V. Sanina, transferir os
meios de produção fundamentais (as máquinas) para pro*
priedade dos colcoses. Esta proposta de Venjer e Sanina,
como c sabido, foi rejeitada por Stalin nos seus "Problemas
«Econômicos do socialismo na URSS».

Será interessante, para os nossos leitores, conhecer algo
aôbrt a opinião de Venjer.

Vinnitchenco narra seu encontro no Instituto de Econo-
mia da Academia de Ciências da URSS com Vladimir Venjer.
Após breve preâmbulo, a propósito de um livro de agricul-
tura, escrito por Vinnitchenco, o diálogo prossegue assim:

VENJER —- Vós vos propusestes a resolver, de modo cria-
tàor, alguns complkados problemas agronômicos, e isto é justo.
Já nâo é justo, porém, que a salvação para todos os males
vejais apenas na solução destes problemas. A causa funda-
jnental não está ai.

MNNTPCHENCO — E onder então?
VENJER — Na economia. Conheceis mal vosso próprio

livro. Recordai-vos do que disse Gussev? Êle aceita qualquer
solução agronômica, desde que produza um efeito econômico.
Sublinho; econômico.

VINNITCHENCO •— Mas, certamente, sois economista
e por isto...

VENJER — Qualquer colcosiano é um economista.
Agrada-vos, evidentemente, viajar com freqüência. Nunca
haveis notado? Em muitas estações ferroviárias, sob a pia-
taíorma e também na área aberta, jazem montões de adubos
químicos. Os fertilizantes ali ficam durante meses. Os coi-
cosianos não desejam carregá-los. Pergunta-se: por que?
Como é possível? Talvez esses sejam colcosianos de tal modo
atrasados que não compreendam a utilidade dos adubos quí-
micos? Não vos preocupeis. Eles sabem bem em que consis-
te sua utilidade, mas o fato é que empregar os adubos quí-
micos, coisa que de nenhum modo lhes é estranha, nem
sempre é economicamente vantajoso para eles.

Que aumento de colheita pode proporcionar uma tone-
lada de suj>erfosfato? Digamos quinze, no máximo vinte
tsêníners (um tsêntner eqüivale a um quintal, isto. é, 100
quilos). Mas, quanto custa? Com o transporte ao local —
«eu üz o cálculo — custa cerca de 250-300 rubíos. De tal modo,
para comprar e transportar para o local uma tonelada de
adubos, ocorre ser preciso despender mais da metade do
aumento da colheita que esse adubo pode proporcionar.
Além disso, ainda é preciso trabalho para espalhar o adubo.
Agora, julgai vós mesmos se é um conservador o presidente de
coieós que ignora a ciência e se recusa a usar adubos mine*
rais.

Poder-se-iam recordar todas as controvérsias que se quei-
ra sobre seus sistemas de enriquecimento do terreno, mas
isto, talvez mudaria a questão?

VINNTrCHENCO -- Permiti-me, mas esta é completa-
mente outra questão. Aqui, tudo se baseia na política de
preços.

VENJER — Seria melhor dizer: na lei do-valor. Esta
lei econômica objetiva reclama a observância do princípio

As Opiniões do Economista Venjer, Antes
Criticadas por Stalin e Hoje Vitoriosas

de troca, Nos últimos anos muito se íft- para atenuar a
desproporção há tempos existentes entre os preços dos pro-
dutos agrícolas e os dos produtos industriais.

Foram aumentados os preços das culturas técnicas, In-
troduzidos novos preços para entrega e para a aquisição
dos cereais, da carne, dos legumes, das batatas e de outros
produtos. Estivestes recentemente com Posmitni (presidente
de um colcós — n. da r.)... Ainda há pouco tempo, se
o acusava de especulação: em muitas cidades, o colcós por
êle dirigido possuía bancas para venda de carne. E agora,
vos dizem, êle as liquidou. Mas, por que? A elevada meca*
nizaçâo de sua fazenda aumentou de tal modo a produtivi-
dade do trabalho, da criação do gado, diminuindo, assim,
simultaneamente, o custo da produção, que agora já nao
lhe é vantajoso comerciar a retalho e êlejtornece a carne
às empresas do Estado exclusivamente s peso vivo. E
eis-nos aqui, juntos, naquilo que é o principal...»

Ainda não me era completamente claro — continua Vín-
nitcheneo — onde conduziria seu raciocínio, mas eu era
todo vontade de ' ouvi-lo e esqueci as minhas objeçóes. E
Venjer, entre outras coisas, disse mais: — Tentemos exami-
nar a coisa mais de perto. Pensai nas magníficas condições
que possuímos para o desenvolvimento da agricultura. Pos-
sibilidades tão amplas para a produção agrícola e para o
uso de meios técnicos não existem em nenhum outro país.
Tomai, mesmo, um pa^s tão altamente «desenvolvido como
os Estados Unidos da América. Lá, foi alcançada uma co-
lossal concentração da indústria, mas as fazendas dos far-
mers são, em sua massa fundamental, pequenas, quase de
artesãos. Sua superfície média não supera os cem hectares.
Entre nós, as áreas dos colcoses se calculam pelo milhares
de hectares. Pareceria que em tais condições também a
produtividade da nossa agricultura devia ser notàdamente
mais alta que na América. Infelizmente, porém, não é assim.

Haveis lido o livro de Matskievitch (ministro da Agricul-
tura da URSS — n. da r.) sobre a viagem de nossa delegação
agrícola pelos Estados Unidos? Dos dados aí publicados não
é difícil calcular que nas fazendas dos farmers americanos
há um trabalhador para cada cincoenta hectares de terra.

VINNITCHENCO — Então, eqüivale a dizer que, segun-
do as normas americanas, em um dos nossos colcoses- mé-
dios. digamos, de uns dois mil e quinhentos hectares, deveria
haver, ao todo, apenas...

VENJER — Cincoenta trabalhadores. Não operários,
mas, precisamente, trabalhadores qualificados, dedicados às
máquinas e pessoal econômico administrativo. Entretanto,
como estão as coisas, na realidade? Eis aí, também vós
vos aproximastes da compreensão de onde está o busilis.

VINTTCHENCO -— Onde?
VENJER — Antes de tudo, precisamente no fato de que

até os últimos tempos considerávamos como condição fun*
damental do programa agrícola o aperfeiçoamento agrotéc*
riicò do sistema de cultivo da terra, e, de fato, não pres-távamos atenção na organização da produção e na sua eco-
nomia. Meditai, apenas, no fato de que no curso de muitos
anos, até aqui, não existe sequer um método de cálculo
das várias produções colcosianas. E, além disso, a economia

é a coisa mais importante. Eu não desejo, compreende-se,
diminuir a importância da agronomia: mas, era verdade,
com aquela agrotécnica, com aquele sistema de cultivo da
terra que se formou historicamente em todas as zonas do
nosso extenso país, pode-se ainda viver e prosperar. Tudo
isto não impsde de pensar muito atentam«2nte no sistema
de organização da produção colcosiana. A vida avança a
passos de gigante: a produção colcosiana se desenvolvo in.

0 Povo Paraguaio Exige Novas Eleições Presiden-
ci«ais — Declaração do Partido Comunista Daquele
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A tx/MiSSÂO Política do
Comitê Central do Partido Co-
munista Paraguaio acaba de
lançar uma declaração em
que conclama o povo tio Pa*
raguai à luta por novas '-lei-
ções presidenciais antes de
15 de agosto.

O documento examina a''reeleição" de Stroessner e a
denúncia como farsa eleitoral
imposta pelos monopólios de
petróleo norte-americanos e
pelo Estado Maior do exérvi-
to dos Estados Unidos, juíos
principais agentes são Síro >s-
sner, Cabello e outros gene*
rais vende-pátria.

"Obrigados a retroceder na
Ásia, os senhores do petróleo
norte-americanos sa apressam
a reabrir os poços; petrolíferos
que taparam e ocultavam em
nosso Chaco há muitos aims.
Este é o verdadeiro signifl-
ç-*,-»-> da "reeleição" de Stro-es*
sner.

Depois de ànaiísar o ascer.*
so do movimento democ:á-
tico patriótico no pais e a de-
composição da base inteira
da ditadura, que está se.kio
combatida até mesmo no seio
do partido oficial, o Partido

PAGINA QUATRO

Colorado, o documento afir-
ma que a farsa ele'toral de
9 de fevereiro serviu para for-
talecer a luta contra a con*
tinuação de Stroessner no po-
der.

Cresce o espírito de luta
do povo que não se de.xa
intimidar pela repressão po--
lidai. A ditadura se viu òbri-
gada a manobrar prometendo
eleições municipais mas c^m
a exdusão do Partido Cou.u-
nista. "Uma eleição mumei-
pai com a exclusão de um
setor importante da opinião
popular, como é o Partido
Comunista, vanguarda da
classe operária, não seria
mais do que outra farsa ei-i-
toral. Uma eleição sob a lei
2S4 e sob o Estado de Sitio
seria realizada através de
perseguição não só 1os co-
munistas mas de todos ?s ce-
rr.oeratns e patriotas firmes,
que seriam acusados de "co
mimistàs'^

A seguir a declaração con-
dama a tòáns as fôrças an-
tiaiíatoriais à luta conjunta
e decidida pelo levantamen-
to imediato do Estado oe Si-
tio, pela anulação da lei 294
e p^a anistia geral.

"Acima de tudo, o povo
não deve deixar-se desviai da
luta contra a continuação de
Stroessner e a camarilho-de
generais vende-pátria. A
«eleição-» de 9 de fevereiro
é nula. E' necessário que
todas as fôrças anti-Stroes-
sner exijam, unidas e
coord-nadamente. a anulação
dessa "eleição" presidência! e
a convocação de novas eiei*.
ções presidenciais antes de
15 de agosto."

O documento moscra que
os imperialistas nor:e-ameri-
canos procuram consolidar
Stroessner em luta aberta
contra o povo. Mas já c^tão
em curso entendimentos com
alguns generais e dirigev.tes
de oposição que resultariam
ha mudança de alguns ho-
mens no poder, mas sempre
sob a tíieíia de alguns geue*
rais de confiança.

Mas o povo se prepara pa-
ra grandes lutas e exigi, a
unidade de ação, sem ^xJu-
são de nenhum partido. O
povo quer a solução dn cuísc

política através de uma mu-
dança de fundo, que traga
também a solução da crise
econômica.

«O povo está pressionando
na direção assinalada p*?lo
Manifesto do Comitê Central
de nosso Partido, no sentido
da formação de um governo
provisório de democratização
que conceda liberdade tóih,

^pleta, sem restrições, couvo
que eleições livres, sem c^clu-
são de nenhum partido, o ado-
te certas medidas imediatas
para aumentar a produ.-ão,estabilizar a moeda e os ore-
cos, reajustar os salários e
ordenados, satisfazer os .eda*
mos dos camponeses, rebaixar
os impostos, defender a sobe
rania nacional e ampliar a
cooperação internadonal por
mrio de uma política de ami-
zade e de paz."

Sob a palavra de ordem"unidade nadonal antiditato-
rial", o povo paraguaio to-
mará em suas mãos a solu-
ção da crise política, afirma
o documento em suas coiidu-
soes.

Um dos grandes colcoses utilizam poderosas máquimu -,u,
beneficiamento do trigo

cessantemente, mantém seu nível econômico e suas possi-
bilidades produtivas. Mas, as formas organizativas de dire-
ção da fazenda permanecem as mesmas criadas ainda no
surgimento do regime colcosiano. Eis ai. Eu posso, final-
mente, responder àquelas questões para que, efetivamente,
nos encontramos. Assim, já temos resposta para esta quês-
tão. Vc/sas reflexões são, justas, sem dúvida. A concen-
tração dos meios de produção notada por vós nos colcoses
de vanguarda é o resultado natural da própria concentração
da produção colcosiana. E tendes razão: as "^"J*" ^í
outros meios de produção que se encontram Mf«Mg
colcoses e cooperativas efetivame:*e ««^«^«Jffi
da p importância, superam os meios técnicos que -*-es^
lornlcldTSeSs EMT. Deste modo. 

gastes 
que o processo

de dotação dos colcoses com meios de produção avança e
contínuáde modo espontâneo Provavelmente. jaj*»«wjnão faz muito teivoo, o Conselho de Monstros da «JRs>b .a*
SmlSf Ó^sSsnab (Diretoria de Abastecimenta Agrico;
Ia) de dotar os colcoses de tratores e outras ma^^ag
colas E' certo que até aqui só se entregam aos colcoses tra-
toret de pequena potência, para a aradura, mas, mesmo
assim é um enorme passo.à frente. De tal modo. a centro-
vérSa' de se se pode, ou não, vender aos colcoses cs meios
de produção foi resolvida pela vida mesma.

VTNNTICHENCO — Mas, que se pode objetar àqueles
companheiros temerosos de que sejam lesados os •**---«-*-**
de Estado com a dotação dos colcoses com meios de pro-
dução?

VENJER — Parece-me que semelhantes temores nao
têm qualquer fundamento. Qual pode ser a significação
orática da transferência de todos os meios de produção para
as mãos dos colcoses? O ulterior aumento da produtividatie
e do trabaiho. Mas, isto é indicado como um dos principais
objetivos da nossa edificação sodaiista; de fato, um aumen-
to da produtividade e do trabalho na agricultura nao so pro-
pordonará abundância de produtos alimentares e industriais,
como libertará enormes reservas de força viva para a indus-
tria para toda a economia nadonal. E por que, pois, ae>
veríamos temer o reforçamento da propriedade colcosiana,
decorrente da atribuição, a ela, dos meios fundamentais de
produção? Os colcoses são uma conquista do nosso regime,
do regime soviético sodaiista: a propriedade colcosiana e
propriedade socialista e não podemos realmente considera-la
no mesmo nível da propriedade capitalista. Mas, a proprie-
dade colcosiana — diz-se, também — não é ainda propne*
dade de todo o povo. Todavia, isto não significa, realmente,
que não devemos refòrçá-la. Ao contrário. Reforçando a pro*
priedade colcosiana, nós, ao mesmo tempo, estamos refor»
çaado a «propriedade sodal>, que é a base do socialismo
e ainda criamos as condições para sua passagem a uma futu*
ra e mais elevada forma de propriedade. Se dizemos que o
Estado, no futuro, se extinguira, isto por acaso í-ignüica
que náo devamos por todos os modos reforçá-lo? Também
assim é aqui. E' a dialética da vida.

VINNITCHENCO — Mas, se as coisas se acham neste
pé, por que não concentrar também nas mãos dos colcoses
aquela pai'te dos meios de produção que se encontram atual*
mente com as EMT?

VENJER — Esta ê toda uma outra questão. Nãó se
a pode resolver separadamente dos grandes problemas eco-
hômiçps e de* importância nacional, como. o sistema de circu*
laça o des produtos agrícolas e, em geral, dos sistemas de
intercâmbio de mercadorias entre a cidade e o eampo. Como
se:ão resolvidos estes problemas, no futuro, mostrá-lo-á a
vida mesma. Uma coisa, entretanto, me parece absolútamen-
te incontrovertivel: de um modo ou de outro, todos os meios
fundamentais de produção, no interesse do desenvolvimento
da própria produção, devem encontrar-se à plena disposição
dos colcoses; e para isto ê necessário mudar, antes de tudo,
o sistema existente nas relações recíprocas «entre as EMT
e os colcoses.

G.G.

VOS OPE&ABIA KiOa .UÍ-4-958



I.

m

ti

_i

5

Os Comunistas e os
As entrevistas de Luiz Carlos Prestes, apòá o seu .capar»

Emento público, continuam motivo ccnlrnl para os comenta»
jjrios da grande imprensa. Ainda no último domingo, o "Cor*
feio da Manhã" estampava ao alto da sua primeira página
j»_ o que raramente acontece -- um editorial em cbrpo 10
JNo dia seguinte, fez-lhe o contraponto "O Globo", com um
pesadíssimo 

"tijolo" do sr. João Neves da Fontoura, lançado
{também na primeira página. E, assim, um após outro — o

. "Diário de Notícias", o "Estado de São Paulo", o "O Jornal",
j« 

"Tribuna de Imprensa" et caterva — põem cm circulação
! as suas invectivas, ora em tom circunspecto e grave, ora ado»
iando os processos rasteiros e provocativos dos pasquins.

Sinistras como sejair. as intenções desses advogados de
causas antinacionais, não'deixam eles de oferecer um espe-
tâculo bastante cômico. Afinal, está muito difícil acusar os
comunistas perante a opinião pública e os sagazes editorialis-
tas, quando, ao invés do insulto fácil, resolvem argumentar
a sério, se vêm subitamente desprovidos de idéias e de fatos.

Os comunistas afirmam solenemente, em Declaração re-
cen temente publicada, que atuarão dentro das lormas cons-
títucionais, considerando- que o proletariado brasileiro pode
chegar ao socialismo por um caminho pacifico. Que lástima
para os editorialistas da grande imprensa!... Pois agora
não é mais possível prosseguir na velha cantilena do que os
comunistas pretendem subverter a ordem pública.

Não se dando por achados, gritam os foliculários de re-
pente iluminados: "tudo. não-passa de tática!"

Esta é francamente do surprender. O monos inteligente
dos promotores de comarca do interior jamais se atreveria a
levar um cidadão à barra, do tribunal para acusá-lo precisa-
mente da "tática" de..." cumprir a lei. Mas é disto que
jornalistas metropolitanos pretendam acusar toda uma cor-
rente política, que soma muitos milhares de -cidadãos em todo
o país.

Sim, mas há novembro de 1935.. Aqui é preciso deixar
claro que nada nos obriga a acompanhar os julgamentos his-
to ricos de figurinha tão versátil como o sr. João Neves.
Mas, em primeiro lugar, a orientação atual dos comunistas é
profundamente diversa daquela de 1935, quando cometeram
erros, que francamente reconhecem, dando também exemplo
de patriotismo, bravura e abnegação. E, em segundo lugar,
depois de 1935 rolou muita água por debaixo da ponte e a
assim chamada ordern pública foi violentamente subvertida
repetidas vezes, sem qualquer participação dos comunistas.
A 10 de novembro de 19*7, uma Constituição democrática foi
rasgada e substituída por outra de tipo corporativo. A 29 de
outubro de 1945, um presidente da República foi deposto pelas
armas. Em\c agosto de 1954, o mesmo presidente era nova-
mente âéposto e levado ao suicídio. Em novembro de 1955,
uma coligação, golpista tentou impedir a oosse de um presi-
dente legitimamente eleito., o que exigiu a defesa rrmada da
Constituição.

Os comunistas não promoveram nenhum desses episó-
diõs de subversão, consumada ou apenas tentada, da ordem
pública. A acusação, que nos lançam, pode muito bem ser
extendida a diversas outras correntes políticas, que se reco-
mendam à respeitabilidade conservadora. Melindroso tocar
em assunto de tal natureza, num país como'. Brasil, onde os
pendores subversivos animaram o passado e ainda animam
o presente de tanto figurão, anticomunista

A tática dos comunistas é, de fato, a da atuação através
de formas legais de luta. Tática não tem aí o sentido de
manebrinha maliciosa com objetivos imediatistas; mas de
toda uma ampla linha geral, a longo .prazo, dentro da linha
histórica de desenvolvimento do mundo e do nosso país, em
particular. Sim, os comunistas mudaram. Aprenderam da
sua experiência.e se aproximaram da realidade nacional. Não
foram, porém, somente os comunistas que mudaram. Trans»
formaram-se, e tão profundamente, as condições internapio-
nais. Transformou-se também o cenário do país, onde novas
íôrças estão impondo a sua prevalência e criando possibili-
dades, que outrora não existiam. Mas, percorrendo novo
caminho,vos comunistas permanecem fiéis à sua imaneute
condição de servidores desinteressados da classe operária e
do povo' brasileiro.

XXX
Há, porém, um outro argumento, ao qual se agarram os

editorialistas da grande imprensa, quando comentam as de-
ciaracões de Prestes. Argumento que precisa ser debatido,
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Do Aiúm- Soviético, Dr. Â. ¥. Mkhnlin

Tradução de Faschoa! Lemme
Capa e Ilustração de Acyna.no de Oliveira

Uma história em que o principal não são as datas,
mas os fatos; Uma história em que o grande herói não
é a espada, mas « homem. Uma história em que o povo
aparece em seu; verdadeiro papel, determinai-lo o s*>n
sentido. J ; -K. ' ¦ * ' • '
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JAC0B C0RENDER
porque pode induzir a engano sobre o próprio caráter uanossa linha geral.

Não encontrando base para dizer que estão contra oBrasil, os editorialistas descobriram que podem, porém, afir-mar que os comunistas estão contra os Estados Unidos. Eisto lhes dói profundamen'-\ Gritam, então, a una você: ovosso nacionalismo é falso, porque não é a favor do Brasilmas apenas contra os Estados Unidos; enquanto o Brasil
precisa da ajuda dos Estados Unidos, vós os atacais, porquecontinuais, como sempre, a serviço da política soviética!

A esta sutil e perigosa mistificação convém responder,
precisando a nossa posição diante dos Estados Unidos.

Antes de ser contra, a nossa política é a favor de algu-ma coisa. Somos a favor do desenvolvimento independente eprogressista da nação brasileira. Esta é uma política que par-te -de razões origine! o eminentemente brasileiras taue inte-ressa, a círculos miuio -além do proletariado e da qual os co-mtmistas se fazem defensores conseqüentes Somos porexemplo, a favor da Petrobrás. Os senhores do "Coreío daManha são contra. Somos a favor da defesa dos preçosdo café. Os senhores do "Correio da Manhã" sáo contra.Dai porque — a conclusão lógica é inevitável. — aqueles se-nhores estão, ao mesmo tempo, contra os interesses do Rra.ile a favor dos interesses do imperialismo norte-americano.Onde se encontram, neste. caso, os verdadeiros nacioria-listas?
i

Os comunistas propugnam, sem qualquer exclusivismo, aolado d. brasileiros de outras orientações, ama política naeio-nalista positiva, quo implica na luta por soluções constru»tivas, realistas e realizáveis, para cada um ;dos problemasnacionais. Uma densas soluções, já concretizada é o mono-
pólio estatal do petróleo. E* preciso defende.à e lutar afavor de muitas outras ainda não alcamçadí..

A política de desenvolvimento ii-despendente e progres-sista da economia nacional não é voltada contra qualquer
país. Ao contrário, ela exige que saibaranos acolher a ajuda
que nos possam prestar os países akamente desenvolvidos,
com o seu capital e a sua técnica. Entendemos, porém, queaqui não cabem discriminações preconcebidas: a ajuda deveser aceita, venha dos Estados Unidos, da União Soviética ou de
qualquer outra parte. O que importa, em nome do interesse
nacional, é que se trate de ajuda.e não de oxpoliação.

Não apregoamos de modo algum o rompimento, nem
mesmo a redução das relações econômicas com os Estados
Unidos. Estas relações decorrem de uma realidade histórica,
quo é preciso reconhecer. Por maiores que fossem as traias»
formações, que pudessem ocorrer em nosso país de um mo-
mento para outro, o Brasil ainda será, por certo tempo, o
maior produtor mundial de café e os Estados Unidos os maio-
res importadores mundiais do mesmo produto. Precisamos e
precisaremos vender café aos Estados Unidos. "_s.es, entre-
tanto, ao contrário do que se apregoa, não nos fazem qual-
quer favor ao comprar o nosso café, porque também preci-sam vender-nos alguma coisa. Por este simples exemplo e\
possível compreender a necessidade das relações brasileiro-
americanas e o interesse mútuo em desenvolvê-las.

Mas estas relações se formaram historicamente de tal
maneira, que as vantagens correm para um lado só, isto é,
para o lado dos Estados Unidos. Isto já afirmavam os comu-
nistas há muitos anos, mas hoje são homens absolutamente
insuspeitos d. comunismo, como o sr. Valentim Bouças, que
o proclamam.

Se queremos promover o desenvolvimento independente
e progressista da economia nacional, não podemos deixar de
lutar, todos os nacionalistas, de todas as filiações partidárias,
por uma mudança no sistema de relações entre o nosso país
e os Estados Unidos. Ao invés de relações de dependência,
que implicam no saque das riquezas de nosso país e na expio-
ração do trabalho do nosso povo em beneficio dos monopó-
lios norte:americanos, precisamos de relações de plena igual-
dade e de vantagens efetivamente mutuai.. Isto não significa
a cessação do comércio com os Estados Unidos, mas 'i liqui»
dação do monopólio do imperialismo norte-americano .obre o
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nosso comércio exterior, de ta! maneira que possamos livre-mente intercombior valores com todas as nações do mundo.ISto nao significa n recusa a priori. do capital norte-àmerlca»no, mas a liquidação dos extorsivos privilég.o» de que gozacm nosso país e a sua submissão a um rigor.-su critério sele»tivo, de maneira a salvaguardar o progresso dos < mpreerd.mentos nacionais. E, partindo do mais gonuir,,. Interesso na»cionai isto significa necessariamente o estabelecimento deestreitas relações, na base da plena igualdade o das vanta-
gens mutuas, com o mundo socialista.

Nas relações econômicas com o mundo socialista, não
partimos de razões ideológicas, mas do interesse nacional deampliar o comércio exterior, porque a troca de mercadoriasnão se subordinou jamais a motivos espirituais De razõesideológicas arqui-reacionárias partem, isto .im aquele, queproclamam inaceitáveis .para o Brasil empréstimos como aUnia o Soviética tem feito aos países do Oriente, «em con-diçoes políticas, a juros de 2,5% e com prazos de mais de dezanos para a amortização, .quando a todo momento estamosrecebendo financiamentos dos Estados Unidos e da-EuropaOcidental a juros em geral de 5 e até de 7 «/£, com prazos deamortização de 3 a 5 anos e freqüentemente vinculados acondições políticas. Deve o verdadeiro nacionalista porven-tura preferir, por motivos ideológicos, este tipo de cmpresii-
mo, em bases de agiotagem, que nos expolia e empobrece?

Seria absurdo responder afirmativamente,
Se passamos do plano econômico para o político, a Òrd-p.rhde raciocínio é a mesma. Não advogamos o rompimento de

relajLões com os Estados Unidos, mas a sunstituição de uma
política humilhante, que nos faz caudatários do Departamen-
to de Estado norte-americano, por uma politiza independente,,
de relações, sem discriminações obscurantistas, com todos cs
países, tendo por base a igualdade de direitos, o pleno respei-
to da soberania, a não ingerência nos assunto, internos e a
coexistência pacífica. Se é absurdo reclamar o rompimento
com os Estados Unidos, não menos absurdo é manter . ver-
gonhoso statu quo de isolamento no que se refere a um terço
da humanidade. O sr. Oswaldo Aranha já demonstrou bri-
lhantemente o ridículo da nossa situação, como membro da
ONU e país fadado a extraordinária projeção no cenário in-
ternacional, sem relações, entretanto, com uma potência da
importância da União Soviética. Ainda aqui partimos de
motivos a favor, isto é, partimos dos interesses da emancipa-
ção e da grandeza nacional. Os entreguistas é que s. inspi-
ram nos motivos do contra, pqrouc, mais realistas que o
rei, concebem que os Estados Unidos tenham relações diplo-
máticas com a União Soviética, porém nâo aceitam o mes-
mo para o Brasil.

Como ser patriota*^ ao %esmo tempo, ser contra a so-
berania nacional ' .

Pois o sr. João Neves até hoje não se retratou da es-
pantosa tese que enunciou anos atrás, em Bogotá, advogando
a necessidade da "alienação progressiva da soberania na-
cionai"...

Ao gosto do sr. João Neves, é o caso de recordar e pa-
rafrasear velha indagação latina: a quem poderia aproveitar
esta alienação ?

Em nenhuma hipótese ao Brasil. Certamente não pensa-
va nos interêssse do Brasil o celebrado autor da célebre tese.

Quanto aos comunistas e a todos os verdadeiros n.eiona-
listas, entendemos que é indispensável o fortalecimento crês»
cente da soberania nacional. E isto é incompatível com a po-
lítica de blocos belicistas, com os acordos do tipo do Acordo
Militar e do ajuste, que entregou Fernando de Noronha às
forças armadas dos Estados Unidos»

Claro deve ficar que não somos propriamente contra os
Estados Unidos — nação gloriosa que já deu muito à cultura
universal —, mas contra o imperialismo norte-americano, que
não só nos oprime, como ao mesmo povo dos Estados Unidos.
Sendo comunistas, não escondemos a nossa profunda simpa-
tia pelo regime social existente na União Soviética e nas de-
mocracias populares, porém, entendemos que o Brasil chega-
rá a este regime, não por coereão exterior, mas somente atra-
vés do seu desenvolvimento interno e da convicção livremen-
te conquistada de suas massas trabalhadoras,

A política dos comunistas é clara e não se presta a so-
fismas. Os interesses escusos e inconfessáveis nâo estão do
nosso lado. Já o compreenderam amplíssimos círculos da
opinião pública. E" isto o que confrange o coração dos entre-;
guistas e daí, como seria de esperar, a atoarda que faz a sua

máquina de propaganda.

Festival
De Arte e
Literatura »
Ceorgiana
Em Moscou

Realizou-se em 3Ios-
cou, durante dez dias,
um festival de arie e
literatura georgkiha-
O concerto final foi
realizado no Teatro
Bclshoi. No clichê,
todos os participantes
interpretam a «Can-
ção do Adeus», de S.
Tsintsarize.

*üo, 19-4-958 VOZ OPERÁRIA PÁGINA CINCO
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Pm /*«.& de roaryo próximo passado esteve no rectnio
*¦:. Assembléia Legislativa gaúcha uma comissão de 4 üvra-
dores de Taquari, integrada pelos srs. Oscar Goethel. Otá-
vio José ãe Vargas, Oscar Adão da Silva e José Alves de Car-
volho. A comissão camponesa, que se fazia acompanhar
ptlc jornalista taquariense Ângelo Praia Irulegui — antigo
e- dedicado acessor de seu movimento reivindicatórK —
trazio consigo um abaixo-assinodo da população de Taqua-
quor* apelando ao legislativo gaúcho para que seja -ipro-
K-oda o quanto antes uma lei entregando a 99 fajnílias que
oaa foram desalojadas pela força, a área de 1.497 heesnes
ãe terras dc patrimônio do Estado, situadas no 1* distrito do
município dc Taquari. Traziam também um requerimento para
ó governador do Estado, porém, não sabiam se S. Excia. os re-
ctieria, após a expulsão de què haviam sido vitimas por.
parte dc policia estadual.

APOIO NO LEGISLATTVO FAZ-SE SENTIR
Na Assembléia Legislativa a comissão esteve primeira-

mente com o presidente da mesma, deputado Alberto Hofmann
uo qua', foi feita a entrega do memorial, subscrito por ir*iis
Ce 700 moradores da cidade de Taquari. Assinam professo-
re&, comerciantes, indusirialistas, funcionários públicos e a*é
tn> vereador de Taquari, o sr. Osvaldo Goines Junqueira, do
Partido Libertador. Infomiaram-nos os mernbros da oomis-
sã-, que a coleta de firmas só foi feita na cidade e que se
tivessem podido percorrer a campanha, seriam muitos mi-
Ift-^e de assinaturas a mais. s Diga-se de passagem ia^ a
população da cidade de Taquari já vem apoiando de há muito
o yior:?75eníc dos camponeses sem terra daquele múnicipkn

O deputado Hofmann recebeu a comissão, com grande
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Estiveram em Comissão no Legislativo Gaúcho e no Palácio do Governo •*- Esperançados
do Governador Meneghetti — O Governador Elogia a Obra já Realizada Pelos 24 Primeiros
Encaminhar o Requerimento à Secretaria da Agricultura — O Agrônomo Diretor da Estaç
Impopulariza Entre os Camponeses — Informações Inexatas ao Secretário da Agriculturas
na «Fazenda Lemmertz» — Os Deputados Cândido Norberto, Jairo Brum e Arlindo Km

der um Novo Projeto Que Entregue Gratuitamente as Terras às 99 Famílias

LAVRADORES
EM PALÁCIO

Â tarde a comissão mais os
deputados Jairo Brun e Arlin.
do Kunler não h a v e n d o
cemparecido o deputado Cân
dido Norberto. pediu i.ídií

cia ao governador Meneghet-
ri. aue democraticamente a
concedeu. Pvecebendo das
rnã.s da comissão, os depu
íados passaram às mãos do
governador o requerimento,
assinado por cem agricuito-
res pobres de Taquari. con-
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No local desta casinhola destruída iria ser levantada pelos
ocupantes expulsos uma escola para as crianças. São 50 crlan-
ças em idade escolar, fühos dos 24 priineiros ocupantes; e
seriam 200 crianças se não fossem expulsas-as 99 fàmüias da
segunda ocupação. A preocupação pela instrução mostra o
.çaáter progressista da colonização empreendida. Atualmente-
os ocupantes estão pleiteando, através âo deputado CânUido
Norberto. uma professora da Secretaria de Educação.mn ¦
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cordúiZtdude, e, de posse do memorial, prometeu tudo fa~<?r
paro dar-lhe"rápido encaminhamento.

A seguir, a comissão visitou as diversas salas de partiaos
políticos, exÃsientes no edifício da Assembléia.

Estas se achavam um tanto vazias, devido ao recesso var
lamentar. Mesmo assim tiveram oportunidade de encontrar
os deputados Jairo Brum (PTB), Arlindo Eunzler (PSD),
Lamaison Porto (PSP) e Cândião Norberto (PSB).

O deputado socialista Cândido Norberto declarou aos
visitantes ser sua intenção apresentar, assim se iniciem os
trabalhos parlamentares, um novo projeto, desta vez at,n-
dende às aspirações de entrega e legalização da posse das
terras aos 99 lavradores ainda desalojaâos. Ao mesmo, pron-
tificou-se o deputado Jairo Brum. Combinaram três deputados
— Jairo Brum, Arlindo Kunzler e Cândião Norberto — e a
comissão, fazerem, na tarde do mesmo dia, uma visita ao
governador lido Meneghetti para entrega ão requenmcmo.

O clichê acimxt mostra-o "crime" praticado pelos 99 parii-
cipanies da segiinda ocupação em Taq::ari, cs Quais foram ex-
pulsos sob a7necça de metralhadoras. Deixarem a terra la-
vrada, como prova de suas intenções de prodmir, com o suor,
e fartura do município, um des mais atrasados da região. 23*
isso que foi catalogado como "crime contra a paz pública, ca-
pitulado nos artigos SS6 e SS8 do Código Penal". Enquanto Isso,
por anos a fio, o gado de criadores vizinhos "invade" Uvre-
wsenis aquela* pastagens.

forme dispõe o artigo 174 da
Constituição do Estado do
Rio Grande do Sul, solictando
a colonização de 1.497 hec-
tares das terras públicas co-
nhecidas pelo nome de <Fa-
zenda Lemmertz-\ com apro-
veitamento dos requerentes.

O governador prometeu en-
caminhar po requerimento à
Secretaria da Agricultura e
manteve cordial palestra com
os visitantes, na qual elegiou
o trabalho já realizado pelas
24 famílias de ocupantes que
já têm sua situação legali-
zada. Embora o governador
tivesse apresentado algumas
dificuldades vendo com pes-
simismo as possibilidades de
beneficiar todos os requeren-
tes com o art. 174 da Consti-
tuição do Estado, o sentido
geral de sua audiência foi de-
mocrático, havendo S. Excia.
condenado a grande proorie-
dade improdutiva. «Não sou
contra a propriedade — de-
clarou S. Excia, — mas acho
que ela deve produzir>. Re-
feriu-se ainda à existência de
um fazendeiro em Alegrete,
que, possuindo vastas áreas,
não produz, não vende e" nem
deixa produzir, enquanto ali,
ao lado. está a fazenda Saint
Pastous, onde se empregam
todos os processos modernos.

Os visitantes sairam anima.
do3, tendo ainda percorriõo
os jornais da capitai, após

• o oue voltaram a seu mur.icí-
pio. Manifestaram à no^sa
reportagem a d:cisão de lu-
tar para que seja transforma-
õj em lei o projeto qui será
apresentado a Assembléia Le-
gislátiva. com o aproveita,
mento de todos os requerer.-
tes.

ELOGIO MERECIDO
O elrgio do governador Me-

negueííi aos 24 primeiros ocu-
pantes das terras públicas ?m
Taquari é plenamente merê-
cido Eles são uns heróis. Fa-
zem 2 anos e S meses que
esses pioneiros, enfrentando
preconceitos conservadores *
ainrvarados numa M Qii "

Reportagem de Mário MATTOS

asembléia decretara — a lei
2.650. de 12 de julho de 1955

e num artigo progressista
da Constituição do Estado —
o art. 174 — ocuparam a tei-
ra que por lei deveria ser co.
Ionizada, mas cuja coloniza-
ção estava sendo retardada
por manobras de certos círcu-
íos políticos de Taquari jun-
to ao governo do Estaolo e
sua Secretaria da Agricultú-
ra. Além disso, escoava-se a
épcca da lavra e plantio. Na
noite de 14 cie agosto de 1955
aqueles homens humildes mas
decididos, depois de uma en-
tüsiáslica assembléia de sua
Associação dirigiram-se. a pé.
levando apenas uma carreta
com as provisões e instrumen.
tos - de roça e lavoura e me-
teram os pés na cterra pro-
metida*-, pela qual já luta-
vam há vários anos. Distri-
buiram-se pelos lotes já de-
marcados na margem do rio
e ali cravaram os esteios de
modestos ranchos, cada ho-
mem 

"ocupando cerca de 15
hectares de terras, as quais
passaram imediatamente a Ia.
vrar. Não tardou em desabar
sobre os pacíficos lavradores

uma verdadeira tempestade
de vioiências. Brigadianos, de
baionetas caladas, desman-
charam muitos ranchos, mas
eles os reconstruíram tenaz,
mente! Conduzidos presos a
Taquari e ameaçados .torna-
vam a voltar à terra. Proibia.
se a lavraçã3 e èlss busca-
vam a - solidariedade pública
para manter-se. Chegaram a
ameaçar de morte e insultar,
de baioneta calada a uma se-
nhora grávida, visando levar
seu marido à exasperação e
ao crime. Mas a calma, a te-
nacidade e a coragem dos
ocupantes resistiu a tildo.
Permaneceram unidos, jamais
houve a mínima desoròem,
pleitearam seus direitos na
justiça e no parlamento. Após
mais de um ano de persegui-
ções e resistência pacifica, ti-
veram reconhecida a posse
através de outra lei da As-
sembléia Legislativa — a lei
2.981. de 14 de novembro de
1958.

eso esses horoPíA ouirõrs

perseguidos, que hoje rece-
bem os elogios dos deputados
e homens de Estado. Eles pas-
saram um ano sem poder
plantar, mas assim que lhes
foi permitido — primeira-
mente lavrar a metade tía
área — lançaram-se ao tra-
balho e colheram toneladas
de milho, feijão, mandioca,
aipim .batata, etc. etc. Prós-
peraram a criação e as cons-
truções, transformando o lo-
cal, antes relegado ao aban-
dono, numa vila com estra-
das. eucaliptos, cercas, açudes
e mudas frutíferas circun-
dando casasde habitação. gaL
pões e estrebarias. Os mugi-
dos e relinchqs solitários do
gado chttcrò que ali pastava
outróra, fei substituído por
um eôro múltiplo de vozes d?
animais domésticos e pessoa*
num trabalho constante; —
pitoresca revolução d^ pro-
grasso invadindo aquelas pa-

icrerivitit-:.;:.

Quando ueoa comissão par-
lamentar de inquérito, a 28
de novembro do ano' passa-
do. esteve 3á- ficaram os tíe-
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José Alves ds Gafvàího é
uj?i dos primeiros oc::pa:úes
das terras de Taquari. Mas
seu direito não foi reconheci-
ão, pois o "Pr. Cé:zr" alega
q::s êle "já era proprietário
de terras".

pulados entusiasmados e de.
ei ararem em relatório oue as
terras doadas pe-la lei* 2.931
«apresentam- atu-lmeníe, um
aspecto maravilhoso, tal u
volume de culturas efetuado
e o especial carinho disoerisa-
do às lavouras?. De fato. a
última safra, pelas noticias
que temos, foi duas vezes
maior do que a anterior —
já que puderam lavrar toda
a área — e. só de milho apre-
cia-se em cerca de Cr$ ....
3.600.000.00 o -aalor das «pi-
aras colhida* ? *§enõidas çoao

milho-verde para as cidad
vizinhas, como Taquari.
unfo, São Gerônimo e Pôi
Alegre, à razão de Cr$ 1
por espiga'. A penetração
pequena propriedade naque
terras trouxe um núcleo
fartura de milho, feijão,
tata, hortaliças, aves e ovi
porcos etc. Os ocupantes co
tam fundar uma cooperativí
já estão dando os primeii
passos para fundar uma
cola Fiezram uma coleta
ra construir urna sala de i
Ias e pleitearam a nomeai
de uma professora pela
creíaría da Educação -.
que há mais de 50 crianças
iáade escolar.

É PRECISO
ESTENDER

O PROGRESSO
PARA VENCER

O ATRASO

Entretanto a área dos
tes atualmente ocupados
ma 300 hectares; É uma
quena mancha de progrei
que contrasta com a imen
área de 1.S15 ha. de caraf
e matos, onde ainda pasta
gado vacuum e cavalar
crir.fores viznhos. Essa te
restante dá folgadamente
ra alojar mais 99 famlli
em lotes de 15 hectares,
da a pequena distância da
dade de Taauari (cerca
6 quilômetros) e o acesso
cil a outros centros, atraí
do rio Taquari, a oclcnizaí
de toda a área da «Fazen
LemrneT-f^ seria fator
imenso progresso para o iíi
nicínio. atualmente um i
mQis atrasados da região
vale do Taquari. Ê isso <f
faz com oue essas terras
jam olhadas como vtráni
ra <terra prometida» pe'3.5 f
miljas rurais sem terra (1
vivem nas redondezas, sac
figodas nor contratos f^'
s:ves ííe «rneiacão** e *têrç
ou? lhes impõem os prop!
táries médios e grandes.

INCOMPREENSÕE!
E

ARBITRARIEDADI
No outro extremo da '«í

sa gleba estão os fundos
Estação Eoroerimontal de ¦
micultura. Esta Estação, m
tida há anos pela Secreto
j_ t :...n  ~*.An.r-:A

Cordsa! Acolhida
upantes e Promete
Ie Pomicultura se
! o Gado Que Pasta
Prometem Defen-
iantes

ua Ajjncuiiuia, «juw-v-
sempenhar um grande P
no incentivo e amparo S«
nização da "Fazmda 

Jjmertz", quer pela ass'^1
técnica» nua* neto J*,rn

aento de mudas, sementes e
mimais reprodutores Entre-*
tanto o diretoi da mesma Es-
ação, engenheir >• igrônomo
>zar Goulart pert\í.teente a
conhecida e tradicional íamí-
ia pelotense, par°C3 te*1 per-
lido a visão ampla e .-ientifi-
:a de uma profissão progres-
;ista como a sua, cundo na
/isão localiste. e unilateral,
>bscura e mesquinha dos pro-
»lemas.

A Estação Experimental
íâo luta com falca de terras
>ara os seus exo-rimemos,
iue não exigem, via de regra,
rsas muito extensas. No en-
anto, desde os pr»mórdios
o movimento dos iavradores
em terra, vem o diretor>-da
Cstação oponao obstáculos ás
ispirações progressistas dos
icsmos.

O primeiro arg* mento pa-'a tornar impossível a colo-
lização foi o do parecer ex-
>odido por uma -om ssão he-
iada por êsse *:«• pico; res-
londendo pedido de informa-
:õos do Secretái.''o da .igri-
¦ultura. Nesse parecer, que
:oi objeto de comentários irô-
úcòs do dsputado Hélio Car-
omagno no plenário da As-
;ombÍéia Legislativa em 1955,
láva-se as terras como "im-
próprias para a agricultura,
)or serem de teor ácido, se-
aindo antiga análise do ilus-
re técnico de solos Labieno
lobim". Acontece porém que

teor ácido' é uma caracte-
istica de grande número, se*
ião da maioria dos solos do
tio Grande do Sul, e, justa*
nente um dos corretivos para
sso é o arejamento do solo
itravés da lavra e plantio,
:omo provaram brilhante-
íente na prática os 24- pri-
ie'ros ocupantes.
Outro argumento invocado

ío mesmo parecer é o de que
is terras seriam "sujeitas a
nundações periódicas", isso
ambém é verdade, porém, o
tesmo sucede em 'todas as
erras sitas na bacia do Ta-
luari, uma das mais férteis

produtivas do Estado. Asmchéntes não constituem um
mpecllhò, nois a própria con-
orma^ãa.da bacia determina
im rápido escoamento das
guas. Alem disso, a drena-
rem dos recantos alagadiços'Ode ser facilitada por meio
a construção de valetas, co-"ío observam os próprios~tmponescs, alguns dos quaistrabalharam em lavouras
e arroz e entendem de dre-
agem.
Enquanto assim procedia,diretor da Estação, demons-

rando não acreditar no quele próprio dizia, mantinha
um dos lotes da beira do
Io um preposto ou "agrega*
w* chamado Uno, que assa*

O âeputaão Alberto Hoffmah, presidente do legislativo gaúcho, recebe das mãos Viacomissão de agricultores de Taquari o APELO DO POVO DE TAQUARI À ASSEMBLÉIA
LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO SUL, cujo texto é o seguinte:"Os abaixo-assinados, cidaâãos resiãentes em Taquari, apelam ao legislativo riogran-
dense no sentido ãe que seja aprovaãa — se possível de imediato —• Lei entreganâo aos re-
querentes a área ãe 1.497 hectares ãe terra do ãomínio patrimonial do Estado, situadas nol* distrito do município de Taquari. Aquela vista área de terras fertilissimas — que foiocupaãa a lS.de outubro ãe 1957 por cerca de 99 famílias rurgis sem terra — acha-se re-
legaãa, há anos, ao mais completo abanãonó e sua colonização trará reais benefícios à
economia do nosso município. Além disso a Reforma Agrária é uma solução inãispensávél à
criação dum grande mercaão interno e, conseqüentemente, à inâustrialização ãe nossa
Pátria."

Tudo por um Brasil indepenãente, forte e respeitado! •
Taquari, dezembro ãe 1957

Donário Gonçalves ãe Oliveira, Otávio José ãe Vargas, Pedro Capelão Morais, Aãroaldo
Silva da Rosa e mais de 700 assinaturas.

láriava lavradores a preçosbaixíssimos para plantar mi-
lho e outros produtos. Quan-
do a ocupação dos 24 se pro-cessou, êsse preposto incor-
porou-se aos ocupantes, po-rém queria ocupar área duas
vezes maior que a dos de-
mais. Transformando-se num
provocador, armado, autênti-
co capanga, êsse indivíduo

, terminou sendo um dia cor-
rido pelos ocupantes, que não
se intimidaram com suas
ameaças. -

Quando, por força da lei
2.9S1, a Secretaria da Agri-
cultura teve de providenciar
a expedição de títulos de pos-
se aos ocupantes, foi uma co-
missão chefiada pelo mesmo
Dr. Cezar Goulart fazer a
sindicância no local. O tra-
balho dessa comissço, como
transparece no relatório en-
viado ao Sscretário da Agri-
cultura, foi orientado no sen-
tido de restringir o quanto
possível os direitos dos la-
vradores. Foram criados im-
pedimentos em vário< lotes
já ocupados e sob pretextos
superficiais e aparenies, que
não resistem a uma análise
mais profunda.

Por exemplo: embora haja
porto oficial a 2 quilômetros,
o dr. Cezar escolheu dois lo-
tes da margem do rio, justa-
mente onde a margem é um
lodaçal impróprio para tra-
pixe. Alega que a Estação
precisa de um porto e busca
interditar dois lotes, negando
direitos ao ocupante de um
deles, José Alves de Car-
valho, que ainda acusa injus-
tamente de ser proprietário
de terras em outro local Di-
zem os camponeses que o ob-
jetivo visado nos lotes não é
porto nenhum, e sim a coloca-
ção ali de híeéirps como o
famigerado Lino. Aliás, aessa
área Interditada está também
o lote" que foi abandonado pe-
Io tal Lino, atualmente
ocupado por um praça de Bri-
gacla.

Enfim, para os camponeses
o "Dr. Cézar" ê um nome que
grangeou antipatia lamenta-
vel num técnico — pelos atos
de injustificada hostilidade
que vem praticando. Bem ou*
tro seria o conceito do diretor
da Estação de Pomicultura
no meio daquela gente sim-
pies e cordial se cumprisse
o dever de facilitar ou jelo
menos nâo dificultar * vida

já por si penosa e difícil dos
que labutam no desabrigo da
rude faina campestre.

FAVORITISMOS
CONDENÁVEIS
Enquanto, age com extremo

rigorismo e parcialidade paracom os trabalhadores pobresdo campo, tendo mesmo feito
construir uma longa cerca de
arame dividindo ao meio a"Fazenda Lemmertz" — vi-
sando limitar e frustrar no-
vas ocupações —¦ o Dr. Cé-
zar age com absoluto libera-
lismo para com os criadores
de gado da vizinhança. De
longa data até o presente mo-
mento, pastam naqueles eam-
pos, com o consentimento do
diretor da Estação, centenas
de animais vacuns e cavala-
res. Tal concessão de pasta*
gem é ilegal, tanto assim que
o Secretário da Agricultura
assim respondeu a uin pedi-do de informação da Assem-
bléia Legislativa: "As terras
em referência ainda não se
encontram extremadas de
propriedades privadas vizi-
nhas por cercas ou outros ta-
pumes, por força de deficiên-
cia de recursos orçam°ntârios
desta Secretaria. Por êite mo-
tivq sofrem elas invasões de
gado vacum e cavalar de ter-
ceiros. Não há autorização
da Secretaria para. que ê^ses
gados ali permaneçam». Vê-se
daí que o diretor da Estação
não informou corretamente a
Secretaria, pois: 1) Se há re-
cursos para extender uma li-
nha de arame no meio do
campo — cerca de 4 quilôme
tros de aramado! não se úis-
tifica que não haja recui sos
para tapar as dividas; 2)
Além disso, mesmo depois de
separados os dois imersos"potreiros", o gado pasta dos
dois lados do arame, o que n-
dica que atravessou por obra
do homem e não por invasão
natural. Exatamente o eam-
po tapado é o que tem mais
gado.

Não há como esconder que
se trata de favoritismo ^on
denável. O fato é publico e
notório para quem quer que
examine no próprio local. Co-
mentase mesmo por lá que
existiria um preço "entre
amigos'', de 15 cruzeiros por
mês e por cabeça/ pago pelos
criadores ao diretor aa Esta-
ção, pela pastagem concedi-

da. -

Corroborando esses boa+os,
recorda-se qué, foram expul-
sas em novembro do ano pas-
sado, as 99 famílias que ten-
taram uma segunda ocupa-
ção, foram vistos acoippa-
nhando o pelotão dc 26 ho-
mens da Brigada Militar, ai-
guns abastados ''azeideiros,
tendo mesmo sido cedida oor
eles novilhas gordas para os
brigadianos churrasquearem.

SERÃ QUE
O GOVERNADOR

SABE DISSO?
Saberão o governador Me

neghetti e seu Secretário da
Agricultura Dr. Orlando da
Cunha Carlos desses detalhes
chocantes? Acreditamos que
não, pois bem outra seria a
conduta de um governo que
se elegeu com os votos do
campo e tem como ieg.mdá a
consigna "Honestidaue e Tra-
balho". As informações têm
chegado deturpadas a P. Ale-
gre. Mesmo os deputados têm 

'
sido mal informad *s sobre a
realidade do que se passa em
Taquari e os precorceltos con-
servadores têm levado a uma
apreciação nem sempre justa
das ocupações de terras. O
sr. Secretário da Agricultura,
no ofício ao Chefe de Pnikia,
bem como numa entrevista à
imprensa, declarou me os la-
vradores teriam -?ido "inst--
gados por terceiros'', que se
tratava de "ação do*, comu-
nistas", etc. Na verdade, o
que instigou os lavradores
foi: a) na primeira ocupação,
o fato de ter sido decretada
há um mês a colonização e
a Secretaria da \g icultura
não' ter procedido à mesma,
escoando se a época do lavra
e plantio; b) na segunda
ocupação o fato, chegado ao
conhecimento dos camponp-
ses, de que o diretox da Es-
ta^ão de pomicultura proou-
será a 8 capitalistas de Ta-
quari o arrendamento das ter-
ras paravplantio de acácias;
esses 8 capitalistas são pes-
soas conhecidas em Taquari,
sendo que um deles assinou
o memorial em favor dos
camponeses, tende confirma-
do a veracidade «'aquela In-
formação. Foram esses fatos,
e não a ação de tercí iros que
levaram os lavradores a se
decidirem pela ocupação. A
maioria dos ocupantes sfto
wambrof do Partido Libeita-
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Nossa reportagem ouve os agricultores de TaquariHDiziam aue essa terra não dava planta, — comentam eles —
mas aquilo é que é terra ão pobre, porque colhemos com fan
tura, sim adubo, tôãa a qualiáaãe de planta: desde o milho,
a batata áôce e inglesa, o feijão, a soja, e até o trigo som
aáubo. Quando eles mostraram a um engenheiroagrõnomo
da Estação de Pomicultura o trigo que colheram, êle olhou,
e, vendo os grãos tão bonitost exclamou: "Mas isso foi com
aáubo! E não era com adubo, não."

dor, UDN e PSD, 3rfim, elei-
tores, da Frente D.mocráti-
ca. Foram ajudados pelo jor--
nalista Ângelo Praia Irulegui,
membro do Partido Socialista
Brasileiro e presidente de
homa da Associação dos Agri-
cultores de Taquari, e por um
técnico agrimensor que orien-
tou a divisão dos lotes.

Na verdade, nunca passou
pela idéia de nenhum daque-
Ies homens simples bem como
dos idealistas que de^ihtèfas-
sadamente os ajudavam, lesar
o patrimônio do Estado ou
perturbar a ordem pública.
Visavam, sim, fazer triunfar*• '"«ítica, expressa de forma
brilhante no artigo 174 da

Constituição gaúcha. Isso foi
conseguido inconte «tàvelmen-
te com a primeira ocupação,
que hoje todos teconhecem
benéfica. Só não foi conse-
guido na segunda ocupação
porque lamentavelmente,
sem que nenhum dos ocupan*
tes ou seus acessore3 o 

*sou*
bessem, havia sido revogada
— no mesmo ato da promul*
gação da lei 2.981 -- a lei
mais ampla anterior, de n*
2.650. Foi um erro do legisla-
tivo gaúcho, que agora uma
plêiade de deputados se dis*
põe a corrigir, eiaborando um
novo projeto que venha a
doar gratuitamente as terras
às 99 famílias restantes.

O Secretário da Agricultura do Rio Grande ão Sul está
jnal informado quando declara '' ..' •<¦¦¦^¦-¦b',''.ifi Legislativa que
?." 

'" ¦'"r1^ vacum e cavalar se dão por deficiên>•{%
dos tapumes da "Fazenda Lemmertz". Na verdade, os po-
ti :-'.;y'j / iMpâúÒS o(ÍO U!l QUO ÍCVI, mais 'JllUO. Tllí¦¦¦¦ if
dica que o gado é levado a pastar pelos criadores vizinhos,
com pleno conhecimento e concordância do diretor da Estação
ãe Pomicultura. E' um favoritismo condenável, que contrasta
com o rigorismo aplicado contra os agricultores pobres, qva
cultivam e fazem produzir as terras antes abandonaâas.

Como explicar, por exemplo, o caso ão fazendeiro Francw
co Souza, — abastado criador em Triunfo, que fica do outro
lado do rio — ter gado. s.eú pastando na "Fazenda Lemmertz"t
A única explicação plausível é ãe que êsse gado vem trazido
em barcas.

Da esquerda para a direita: — Deputado Jairo Brum i mão
erguida), governador Meneghetti e deputado Arlindo Kunzler
(de óculos). Os dois jovens deputaâos, em que pese estar a
Assembléia em recesso parlamentar, âeram todo apoio •
atenção à comissão de Taquari, acompjnhando-a «a audiê*
•ia oo« o governador.



*¦** y* # &?

•?. .*'•

?/?OBC£MM ésW» MÍTICA
k CONTRADIÇÃO PRINCIPAL E A DISPOSIÇÃO

DAS FORÇAS SOCIAIS
jst vííffvrt que a%a a dia se aprofunda a contradição entre a

mção brasileira em luta por seu desenvolvmrsnto indcpen-
dente s o imperialismo norte-americano e seus agentes inter*
nos, que buscam conservar e aumentar sua exploração 9
influência. Asse aprofundamento crescente é deferminao*
l»or fatores objetivos e subjetivos internos, quer internacionais.

#o plano mmdial temos: as contradições qne Maceram
ea paises imperialistas e a vida interna ios Estados Unidos;
» influência do fortalecimento crescente do sistema «ocia-
Ústa mundial e da unidade do movimento comunista no mun-'do inteiro; o desagregação continuada do sistema colonial'do imperialismo e a pujança do movimento de libertação dos
povos afro-asiàticos; o ascenso do movimento emancipador s
democrático da América Latina; a existência enfim de uma
msta sona de paises amantes da paz e ãe um poderoso mo-
vimento de massas dos povos pela paa. As profundas trans-
formações históricas e os radicais deslocamentos na corre-
loção de forças na arena internacional a favor da âemocra-
oia, do socialismo, da paz e da libertação nacional dos povos
oprimidos pelo imperialismo, levam ao isolamento das fOr-
fas agressivas dos imperialxslas ianques, como centro da rea-
0o mundial, bem como ao áesmascaramento crescente e aos
sucessivos fracassos ãe sua política ãe atentados à soberania"ios povos, de corrida armtammtista a preparativos para uma
terceira guerra wnndial. P&risto afirma a DecMaração dos
PP.CC. « Operàirios dos países socialistas: "Com sm poMtica,estas forças imperiaUstm agressivas « amt%popnlares prepa-ram- cias mesmas, a sua mortG, criam «tes mesmas, o co-
veiro que as enterrará". Bssa situação internacional altamen-
te favorável <e qm entra num novo momento de reviravolta,

jnijacaracterística mpescial é a supremacia ncã das forças
| ão socialismo sôbw as fflrças ão imperialismo, reflete-se posi-éivammte em nosso país> inflnencianão o crescimento das
forças nniiimperMiiim e democráticas « estUnulando suas'Mi tas e sua unidade.

mia nadoütu s exempxo tio
petróleo, e defendida vitorio-
samente i legahnade consti*
tu cional.

Atualmente, essa frente
única adquire novas formas
e se amplia. Ai está a frente
única que se desenvolve com
êxito na defesa da indústria
nacional de lataria e contra
as pretençôes da América
Can. Importante também é o
movimento unitário e de es*
cala nacional em defesa do
Banco de Crédito da Amazô-
nia e <3b monopólio estatal
do mercado da borracha e
contra os grupos monopolis-
tas ianques que operam com
esse pToduto estratégico. Ou-
tros setores nacionais mobi*
lizam-se e unem-se para li-
bertar a indústria nacional
de calçados do domínio da
United Shoe. que a sufoca há
40 anos. Mais vasta ainda é
a frente única que se leyan-
ta na defesa do café, no a^oio
à política traçada neste sen*
tido pelo governo e contra
as especulações das firmas
norte-americanas no mercado
interno e externo. Não me-
nos ampla é a frente única

i Nó quaaio da situação na-
cional verificaram-se: a pres-são è os atentaios ""o ift>.jfcj/$a-•Msmo ianqie, qne continua a

flominar , posiçoes-craves em
ramos fundamentais dà; oco-
nomia brasila.ra; a penetra-; ção econômioa, aue não cessa,'dos monopon^s -'.rAoricanof,
não obstante ai. derrotas que

, vêm sofrendi; as tentativas,
dos círculos jressivos dos
imperialistas norte-p.inerica-
nos para vincular o Brasil
aos seus pr-.paratK^ bôiiejs
e planos di uma, terceira
guerra mundial; o jossò crês-
cente desenvolvimento eCiín«V
mico e social; o .processo de
democratizarão da vüa poli*
ftica do pais como uma temJén-

?jieia permanente a nâ* tempo*
«rária; o, nevado grau que
^rem alcançando o desenvolvi-
«lento e i amplução das ?u-
pis e da unidade '\as íôrças
«tacioi. alistas e democráticas*
k participação caJà voz mais
jjBombaiiva do proletariado
«ias íutas denwj/áítkfts e pa-
llrióticas.

Dentro â_i»ta$ drcun.stân-
cias internacionais, é. na^io-
nais, onde pi^Ucm-Tiáft* os fa-
tôres favoráveis a índoi-en*
dência e democratização do
nosso pais, é que *e verificam
os crescentes choques entre a
nação brasileira em luta porseu .desenvjtvimento e os ím-
periaiistas *anques «? seus

i agentes internos, que tudo fa-
zem para conservai é nitmen-
tar a sua e -pior iç$o c \ sua
influência. Esta é a cortradi-
ção principal na r» -sspnte eta*
pa de nossa His+oria.

Na verdade, para <e Jtear a
eua política d; expoliação, o
imperialismo iaT.qu5 con ta
com o apoio Uivo de uma In-
íima minoria, aue çe contra-
pôe aos interesses da nação
brasileira. I-Cssa r*'r.oria> que
serve aos 'nt^ressw» dos impe-
rialistas americanos, ê for*
mada fundam?:-:? r^nènte: pe-
los setores dos fcUfonâitoo*
ligados à expí«r«vã*s impera»-
lista norte -americana, por nu-
merosos áiièrmeâíários do
comércio exterior, oe^oi, 30-
cios das enipresas controla-
das pelos monopólios ianques
e nor de te. minado 5 agentes
bancários c 'comerciais. T-ais
são as fôr»5as pc«-iripàis do
entreguismi, que agem den-

,tro e fora d)3 rg ler, do apa-
rêlho esta-.al, a ii ¦ms-
tentar a poxitica de dependên
«a ao imoe^aHsmo "-nque.

Contra rs ¦».«- ''^'cfos prifl-

PÁGINA OiTO

cipais da nação '.rasileira econtra essa po.it ica entreguista o de lep^.léiu.a aos rnc-nopólios noae-amer!cano=i seopõem, porém, forças real-m:nte poderosas. Eo >s íòx-ças são indicadas a tcaaclareza na Declaração Polítí-ca do Comitê Central:
— O proletariado, lutadorrnais cónsêqüçnfé pelos 4rite-

rêsses gerais da nação
—- os campuneaf-ç, mfórt-s*sados em liquitiar uma estro-tura retrógrada que se apoiana exploração ir. t>eríaiista.

a peq *pna burguesia ur*bana, que não pode expandiras suas ati .idades .a vi; tu-de dos fatores rte atraio do
país.

a burguesia, interessadano desenvolvimento iHepen-dente e progressista da eoo-nomia nacional.
os setores de latifundiá-rios que possuem contradi-

ções com o ntperialismo ian-
que, originadas Ia disputaem torno dos >reços ».o: pro-dutos de exportação, t<a con-corrência no mercado mun-dial ou da ação extorsiva defirmas norte-americanas e deseus agentes no mercado in-terno.

— os grip^á da burguesia
ligados a nrmo- •¦ lies imperia-
listas rivais íoj* monopólios
norte-americanos e que são
por. estes pre^ndioad ss,

E' evidente a extrema het-e-
rogaieidade dessas forças,
não podendo deixar, por isso,
de apresentar • :os inferes-
ses divergentes tu ->ontradi-
tórios. Mas é evidente tara-
bém que :òdas Ias possuemmotivos reais p-ra se unirei»
contra a ^olitca de depen-
dência e sabuiisíào a» impa-
rialismo ianque. Multa-; des-
sas forças, iliãs, vim mar-
chando, há <*--.starif tempo,
em frente xitea na defes de
uma política na-donaMsta pa-ra o petróleo, os minei ais es-"traté.çicos e a energh elétrf-
ca, bem com'j na defesa do
Nordeste, Ia Amazônia e ria
indústria nadonal, Nespe»
terrenos têm obtido éxhos
importanteõ Não só foram
derrotados planos *-. investi-
das dos monopólios dos. Es-
tados Unidos e»r '"orl? upor-
tunidades, «'onio tin-h^m a»-
segurada ama orientação in-
dependente em algumas e?-
feras imontyntPs da eco..o-

/

qne »« «rAtcnao exigmoi»,
cada dia com maior vigor o
restabelecimento dc relações
com a União Soviética e a
China Popular g* outros
paises socialistas.

De uma ou de outra for-
ma, portanto, essas forcas se
unem mais e mais e exigem
medidas que assegurem a
realização de uma política
externa independente e de

5>az 
e um desenvolvimento

ndependente e progressista
da economia nacional, num
clima de legalidade constitu-
cional e democrática estável.
Quanto mais se ampliar e
fortalecer a unidade neste
sentido, melhores serfio as
condições para infligir maio-
res derrotas à política entre-
guista.

Além disso, os duros gol*
pes que as forcas imperialis-
tas recebem das duas frentes
de luta compostas ptíis for-
ças do campo socialista e
pelas forças nacionais qne
combatem pela independência
nacional de seus países, con-
tribuem de modo decisivo
para que sejam conseguidos
novos êxitos na luta eman-
cipadora do nosso povo.

As condições nacionais e in-
ternacionais indicam, portan-
to, que existem possíbilida-
des reais o imensas para im-
por uma derrota «completa à
política de dependência e sub-
missão ao imperialismo ian-
que e para garantir um ca-
minho pacífico ao desenvolvi-
mérito independente, progres-
sista e democrático da nação
brasileira.

ADAMRAPACKI
As -propostas do governo polonês sóbrm m oriacão ésuma sona desatomissada na Europa Central são hoje cunhe

cidas mundialmente sob o nome de Plano Rapacki, Quem6 o autor desse Planot
Adam Rapacki, atual ministro das Relações Exteriorc*

da Polônia, é filho de um destacado dirigente do movi-
mento cooperativo polonês e nasceu em 1909. Ainda vstu.
dante secundário, começou a atuar nos círculos socialistas
juvenis. Ao ingressar na Escola Superior do Comércto.
filiou-se à União da Juventude Socialista Independente e
á Aliança da Juventude Operária, organizações orienlaaas
pelo Partido Socialista Polonês. Terminados os seus estu-
dos, trabalhou até 1989 principalmente no :novimenlo coo-
parativista. De 1989 a 19*5, esteve internado nos cam-
pos de concentração nazistas, nos quais participou na or-
ganização do movimento antifascista.

Depois da guerra, Rapacki fêz parte do Conselho Geral
e do Comitê Executivo Central do Partido Socialista Po-
lonsê, sendo membro da sua Comissão PoZitica a partir
de maio de 19)8. Simultaneamente, desempenhou importan-
tes cargos de direção no movimento cooperaüvista. Com
a fundação do Partido Operário Unificado Polonês, em
dezembro de W+8, passou a pertencer ao seu Comitê Cen-
trai. Em 1S& foi efeito vice-presidente ão Comitê Nacional
de Partidários da Paz. De I9tf a 1950, foi ministro da Ma-
rinha Mercante e de 1950 a 195S foi ministro do Ensino
«Superior,

Atualmente, Rapacki 4 membro suplente ão Bureau
Político do Conselho Central do Partido Operário Unifl-
cado Polonês e deputado à Dieta da República Popular Po-
lonesa. Em $7 de abril do awo passado, a Dieta aprovou
várias modificações no Conselho de Ministros. EnPre es-
tas, figurou a nomeação de Rapacki para novo ministro
das Relações Exteriores. O Plano Rapacki, exposto pela
primeira vez ante a Assembléia Geral da ONU, a % de
outubro do ano passado, já conta lwje com o apoio de
grande número ãe países e dos partidários da paz de todo
o wmnáo. Na verdade, á criação de uma zona desatomizzda
na Europa Gentral representará um importante alivio r.a
tensão internacional e contribuirá para negociações aínia
7yiai7t amplas, em torno do desarmamento e de outros pro-
blemas necessários à manutenção ãa paz mundial.
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Vftw.v.:.v...v...v.vv.v:-:.:.:..-«*>H«.x.xxí.:^*»v.<w*wa¦SAUDAÇÃO DOC.O. DOrPCUS á CONFERÊNCIA
DOS CINEASTAS SOVIÉTICOS

Em março último, realizou-se, em Moscou, uma Confe-rência dos Cineastas da União Soviética, à qual © C.C. doPCUS enviou uma saudação. Entre outras coisas, o CC. doPCUS «expressa sua confiança de «qne os cineastas soviéri-
ços criarão novas películas qne reflitam profundamente, cominspiração, a vida do povo e a grande*» da obra histórica dostrabalhadores do país soviético, construtores do comunismo».

O P.G. Egípcio
Unido Desmacar»

Divisioiiisfàs
O Bureau Político do JP. C.

TJgípclo Unido, numa resolu-
<2âo datada de 24 de janeiro úl-
timo, informa do trabalho de ele-
mentos divlslonistas, que termi-
liaram por organizar mn partido,
ao qual denominaram Partido
Comunista Egípcio (bolchevista).
Esse partido, resultou -da união
de dois grupas divisionistas: do
grupo "Vanguarda Democrática"
e do grupo "Unidada. dos Co-
munistas", ambos cbnstituidos
de elementos trânfrugas dos mo
vimentos que haviam; formado o
Partido Comunista Egípcio Uni-
«o. .

A Resolução do Bureau Poli-
tico acentua: O BÍreáu Poli-
tico do Partido Comunista Egtp-
cio Unido condena severamente
a constituição do partida deno-
minado Partido Comunista Egíp-
cio (bolchevista), surgido logo
após a unidade rerdizada pelo
movimento comunista no Esipto.
O Bureau Político acusa este
movimento de querer sabotar n
unidade do movimento crperário
• romper a unidade da f ren£o-«a
«ional no Egipto, atacando o seu
governo patriótico e indicando
Abdel Nasser como "agente a
•eldo do imperialisrmo america-
no". A' linha esquerdista e pro-
?ocadota.: deste movimento áivi-
sionista nos obriga a tratar tal
movimento como yenòidc- ao im»
perlalism é aos seus agentes « a
«lènuncía-lo com energia"'.

Vftena -do FJJ.

Em Harsdíha
O PCF conseguiu um brilíian-

t« sucesso nns elek-ÕP.p legis-
lativas parciais, realizadas a S
de fevereiro último, em MaVse-
lha e em dez comunas limítro
fes para designar o sucessor do
deputado comunista ZJristofoI,

que havia morrido ha «siguns mê*"ses.

ComoNtcontece em tôdas as
consultas parciais, o número das
obstenções foi muito elevado
(36,5 por cento contra 18 por
cento nas eleições gerais de
1956). Dos 409 mil eleaifcores sô
260 mil se apresentaram as ur-
nas. Ressaltado isso, para ava*
liar com exatidão a importância
política do voto expresso pelos
marceiheses, efs os -esultados
oficiais comunicados pelo Mnls-
tério do Interior: Pierre Doiee,
candidato do PCF, chegou larga-
mente à frente com $7.725 votos
(38,8 por cento, ganhando mais
$ por' eénto dos sufrágios, com
relação á 1956), O candidato so- "
cailis^a-.se colocou em segundo
lugar com '76 mil votos (27,8 por
cento contra os 28 por cento
obtidos pela SFIO nr.s últimas
eleições). O candidato dos con-
servidores e poujadistas teve 61
mil votcfs; o dos democratas cris-
tãos, 9 mil; o dos radicais, "COCO;
e o dos fascistas, pouco mais de
¦5 mil votos.

Assim, o? comunistas ícram os
únicos a ganhar terreno, ainda
que o aumento percentual dos
votos sosialistas po^sa fazer pen-
sar o contrário. De fato, era 1956
os socailistas e radicais apre-
sentaram-se unidos sob a le-
genda de "Frente Republicana"
e obtiveram 29 .por cr-nta dos su-

i fragios. Agora^ marcíiando sepa-
rados, os socialistas pjssaram de'
23 para 27 por cento «os radi-
cais caíram de € por £ por çen-
to. Deve-«e ter jem vista que ia
íederacão -socialista le Mi.rselha
e dirigida por Caston Defferre,
nm dos poucos deputados «'a ala
progressista da SFIO, que hâ
muitos meses se op5c â política
de Guy Mollet. E' significativo
que para o candida*o apresen-
tado por Defferre tenham se
transferido o svotos do eleitora-
do radical, naturalmente destros-
toso com a política do tradicio-
nal partido burguês apôs a se-

paração de Mendés-Franee e a
subida ao poder de Gaillard.

Ao lado do grande avanço das
esquerdas, que no total passa-
ram de 56 para 66 por cento dos
votos, observa-se uma notável
queda «dos partidos Io centro e da
•direita, O eleitorado marselhès,
testemunha diária do tráfico mi-
litar que anima o grande porto
e, portanto, mais sensível que
qualquer outro à guerra da At-
gélia, expressou um voto qu«
vale por um plebiscito de pas.

0 P.C. da Malásia
Apela Para a Paz

Inferna
Falta muito para q>_'e a inde-

pendência da Federação Malaia,
proclamada em 31 de agosto em
Kuala Lumpur, tenha assegurado
ao novel Estado uma base poli-tiaca sólida, O nascira3hto da
Federação Malaia, cuja política
externa, ainda contínua su-bmissa
ao imperialismo brittnico. consU*
tui sítanente o primeiro passo pa-ra a vtória do povo malaia de-
pois de nove anos de lutas, en-
carniçadas. A marca do colo-
nialismo ainda está Travada em
tr,~~ os domínios.

Antes de mais nada, para a
ampliação e consolidação da in-
dependência, é preciso que ces-
sem as lutas intestinas e -que,
entre as diversas comunidades
étnicas, reine a unidade.

Para atingir esses objetaivos,•o Partido Comunista da Mala-
sia lançou um manifesto, diri-
gido a tôdas as comunidades da
Federação Malaia. O programa
proposto ê o seguinte:

fortalecer e salvaguardar o
estatuto independente de nosso
país; perseguir uma política ex-
terna ^independente, rdo paa te de": neutralidade* estabelecer: rela-
ções diplomáticas com todos os
países- n5o se aliar a 

'nenhum
bloco imilitaT; nnir-se aos paises• rfrn-aHfit!jcos e céoperai eom
•eles; promover a incorporerão de
ívrryn-p-.auy à Federação Indepen-
tente da Malásia.

incentivar a unidade e a
assistência mútua etnre os ura»
laios, os chineses, os indianos,
etc: sob a direção 3.'S malaios.' 
proteger os direitos o interêsrea
legítimos das diferentes comuni-
dades do país.

salvaguardar os direitos de-
mocráticos e as liberdades do

povo; libertar todos os presos
políticos.

proteger e desenvolver ás
indústrias nacionais,. a agricul-
tura e o comércio; melhorar e
desenvolver os organismos cul-
turais; pôr em vigor a educação
para todos,' melhorar o nível de
vida do povo.

acabar a guerra, revogar aa
leis de exceção e realizar a paz
por todo o país.

Este programa, com os com-
promisso3 que êle comporta, po-
de dar solução aos problemas
que se colocam peromte a Fede-
ração Malaia. Nesta base e com
os indispensáveis acordos, os pa-
triotas malaios estão dispostos a,
depor as armas e dispersar as
forças do exército de libertação.

Para permitir a aplicação dês-
te programa e se definir as
condições dos acordos. Chin Peng,
secretário geral do Partido Co-
munista da Malásia, enviou uma
carta à Tengku Abriul Rahman,
primeiro ministro malaio.

Declarações
Do Secretário Heral
Do P,C. lmSo«i^o

Em declarações publicadas no
jornal "Harian Raltjat", u ca-
marada Aidit, secretária geral:
do P. C. da Indonésio disse quo
a luta armada dos rebeldes da
sumatra Central mostra qne as
atividades traidoras dos reacio-
nários internos da Indonésia,
ajudados pelos imperialistas, ai-
cançou o seu climax. Aidit afir-
mou que as regiões onde os
elementos traidores =S9 haviam
entrincheirados já vinham* fendo
usadas, por influência estrangei-
ra, como base de agressão con-
tra a República Indonésia. As
atividades traidoras não amea-
çam apenas aquela parte da In-
donésia mas coloca^-rm todo o
território indonésio sob o pe-
rigo do ataque do inimigo atual.

Aidit declarou que se devem
tomar medidas firmes e urgen-
tes contra as atividades traído-
ras da camarilha le Sjaírudrlin
e Hussein e de seus suKtentScu-
dos. A hesitarão não -soluciona-
rá a situarão.. Ao -cOnlTáTÍo, c!a-
Tá mais oportunidades íl inf!u
ência estrangeira para ajudar os
traidores, bem como eírdmtilarS.
as tendèncais separatistas e o*
•distúrbios no país. Isto "ó ff.vo-
Teceria aos colonialistas holan-
doses, uue estão ávido? por oca-
siões propícias para atacarem a
República Indonésia.

Aidit apelou para u mobiliza»
ção e a unidade mais ampla de
tôdas as forças que apoiam o p;o-
vêrno central da Indonésia, a fia
de que seja esmagado rápida*
mente o comolot dos era i d ores.

VOZ OPERÁRIA Rio. 19-4-958
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PRESTES

fio ginésia Calo Mar-
tine, em Niterói, •
povo fluminense nome-
nageou, mo domingo
nltima Luiz Carlos
prestes e Anita Leoeá-
dia. Milhares de pes-
soas participaram da
homenaeem e os popa-
lares desfilaram, du~
rante duas horas, para
abraçar l*reête§.. Ao
entrar no estádio, Ani-
ta e seu pai foram re-
eebidos com uma chu*
va de pétalas de rosas.
Inúmeras personalida-
des estiveram presen»
tes à festa aue cons-
tou de churrasco e ani'
mado sshóum de que
participou Dalva de
Oliveira.
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APOSENTADORIA INTEGRAL | Regosijo Pela Criação da
ATE9 PRIMEIRO DE MOIO (fípnúhlira Arahe Viúúíí

NVIADA MENSAGEM PRESIDENCIAL A CÂMARA DE DEPU- í "^P"*"*^1* iI1UMl; %JM*MW*M
SADOS, PROPONDO APOSENTADORIA AOS 55 ANOS DE IDADE

E 35 DE SERVIÇO
Já se encontra na Câmara de Deputados, para exame e

aprovação, a mensagem do Presidente da República estenden-
do a todos os~ trabalhadores os benefícios da lei 3,332, de 26
de novembro dé 1951 e que assegurou aos bancários aposen-
tadoria dos 55 anos de idade e 30 anos de serviço, com ven-
cimentos integrais.

Cumpriu assim o 8rm Juscelino Kübiétchek una promes-
sa feita ainda durante a sua campanha eleitoral e o compro-
misso assumido pessoalmente pelo Sr. João Goulart, vice-
presiedente da República, na sessão solene de ¦ encerramento
da 1 Conferência Sindical Nacional.

A luta peta aposentadoria integrai vem tendo travada
por todas as categorias profissionais e nestes%Mtimos me-
ses, constituiu a bandeira de uma intensa atividade dos co-
merciário8 cariocas.
TEXTO DO PROJETO DE

LEI
Acompanhando a . mensa-

gem presidencial, que foi en-
tregue solenemente à Mesa
diretora da Câmara de Depu-
tados, na presença dos lide-
res de todos os partidos poli-
ticos, foi enviado o projeto

de lei, que trata do assunto.
Transcrevemos o texto desse
documento:

Art. Io — São estendidos
aos segurados de todos os
Institutos de Previdência So-
ciai os benefícios do art. 3o
e respectivos parágrafos, da
Lei n° 3.322, de 26 de novem-
bro de 1957.

Art. 2o — Para atender às
despesas da presente lei, fi-
cam acrescidas de 1% as ta-
xas de contribuições dos segu.
rados, dos empregadores e da
União, para os Institutos de
Previdência Social.

Art. 3o — Fica ressalvada
a situação dos segurados que,
em razão dà lei especifica,
percebem proventos superio-"*s aos previstos no art. Io.

Art.' 4o — Esta lei entrará
em vigor na data de sua pú-
Wicação, revogadas as dispo-
lições em contrário.»
A LEI DOS BANCÁRIOS

A lei aprovada em fins do
ano passado e que veio be-
neficiar a grande categoria
dos bancários, abriu caminho
para a extensão da aposenta-
doria a todos os trabalhado-
res brasileiros. A referida lei.
que tomou o número 3.322,
afirma em seu art. 3°:.

«A aposentadoria ordiná-
ria será concedida ao segu-
rado que contar no mínimo
55 anos de idade e 30 de ser-
viço em estabelecimentos ou
entidades cuios servidores es-
tejam vinculados ao Instituto
de Aposentadoria e Pensões
dos Bancários, desde que te-
nha contribuído para o mes-
mo Instituto, ininterrupta-
mente, pelo menos durante.
os úlimos cinco anos, conta*
dos da data em que reque-

,19-4-858

rer a aposentadoria ordinária.
Parágrafo Io — A aposen-

taderia a-que se refere es-
te artigo consistirá numa ren.
da mensal vitalícia cujo valor
corresponderá a 80% da mé-
dia dos salários da con tri-
buição dos 36 meses anterio-
res à respectiva concessão.

Parágrafo 2o — Para o se-
gurado maior de 55 anos. o
valor da aposentadoria cal-
culada na forma do parágra-
to anterior, será acrescido
de 4% por cada ano de ida-
de. não podendo entretanto
ultrapassar a média dos sa-
lários de contribuições que
serviram de base para o cái-
culo da aposentadoria».

A aprovação, em caráter
de. urgência, do projeto que
acompanha a mensagem do
sr. Juscelino Kubitschek. con-,
cedendo a aposentadoria, não
implica na cessação da luta

dos trabalhadores de todo o
pais pela aprovação da-nova
Lei Orgânica de Previdência
Social já aprovada por unani-
mldade pela Câmara Federal
e que ora se encontra no Se-
nauo.

Uma das importantes quês.
toes de que trata este últi-
mo projeo é justamente aque.
Ia que institui o monopólio
estatal na exploração dos se-
guros sociais. Isso está omis-
so no projeto de aposentado-
ria, tendo-se comprometido ó
líder do PTB, sr. Fernando
Ferrari, no mesmo dia em
que a mensagem era recebi-
da. a apresentar emenda no
sentido de que ficasse asse-
gurado áo Estado o munopó-
lio dos- seguros de acidente
no trabalho.

APROVAÇÃO ATÍi
V DE MAIO

Os trabalhadores brasilei-
ros estão convencidos que se-
rá cumprido o compromisso
do governo e dos líderes par-
tidários, de envidar todos os
esforços para que o projeto
de aposentadoria se transfor-
me em lei até o próximo dia
Io de Maio.
Seria assim uma expressiva

vitória, o coroamento de uma
campanha de vários anos, em
defesa de uma velhice asse-
gurada e pela compensação,
de dezenas de anos de traba-
lho.

#•*»"•
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Foi realizada uma missa em ação de graça, na Igreja Autioquia de Moscou»
pela formação da República Árabe Unida. Após a missa, o bispo VasUios (è
direita, pronunciou um discurso. A esquerda vemos o patriarca Alento {Jfafll

da Agência Tass)
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EM TODAS AS LIVRARIA!

Um livro publicado em 1893 é
da mais candente atualidade

1ILIISÍO IfflCIJ
de EÜUARDO PRADO

Um estudo «Ja política intemeH.leífWÜ
dos Estados Unidos, em funoS^ clsf
fôrt^as em expansão de su3 em>aa-mi*s.

Na visita que fêz, recentemente à União Soviética, o sr. Dag Hammarskjoldo vlsuou
inúmeros estabelecimentos industriais e científicos de Moscou. Neste foto da agencia TASS,
vemos quando o Secretário-Geral da ONU visitava o Centro Internacional de Pesquisa —
o Instituto Unido de Pesquisa Nuclear, localizado na cidade de Dubna.

R. Slo José, 90 - Sala 2001 - Rt» da h *«***•
R. BarSo de ItapotinÍLjs, 93 — $&• -*«
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1 Conferência de Lavradores do Distrito Federal
MANIFESTO E TEMAEIO DO CONCLAVE, QUE SE INICIARA NO

DIA 25 PRÓXIMO
ioteamento demica e fictícia das terras e proibindo o

n grilagem com toda a sorle lerrns de lavoura e cstabclc-
de aventuras, esbulhos, vio- ccnrio uma faixa periférica dede
lendas, coações, roubos, etc,
por parte de indivíduos, «com-
pnnhlas> e «té «bancos> po-
derosos e desonestos, geran-
do uma situação de desassos-
sôç-o e Instabilidade para os
lavradores que, escorraçados
por todos os lados c ainda,
dado o elevado preço, não po-
dem comprar terras para la-
vrar e ficam reduzidos a con-
clições de párias da sociedade.

h) A falta de assistência
técnica, econômica, e social

terras destinadas exclusiva-
mente para a agricultura a
fim de garantir o futuro abas-
teclmcnto do Distrito Federal.

3) Colaborar com os Pode-
res Públicos no sentido de
encontrar uma fórmula que
regule o funcionamento har-
mônico de assistência técnica
dos epostos* da Secretaria Ge-
ral de Agricultura da P.D.F.
-e do Ministério da Agricul-
tura às entidades de lavrado-
res.

4) Solicitar providências prá.

prestem assistência eco^uru-

«..-•^¦^í.í*^. I .)/ Jujf I

lllÉ M

uv ** »} si ge abríi tio mês corrente, realizar-se-á a I Con-
jrsi^nãz de lavradores do Distrito Federal. As sessões da con-
fsrência s*r-5te Uvadas <ã efeito no recinto da Câmara de Ve-
EBwdore*

Â Comsssãs Qrgaúizadóra do conclave lançou um manr
ftssio, <*«« « seguir reproduzimos :

tLaví-adorca do Distrito Fe-
léral, tendo em vista a si-
tuação-de verdadeira penúria
a que chegou & lavoura entre
nós, aproximando-se de uma
jjuase catástrofe, em face do
seu completo desaparecimen-
jso * dos incalculávi*- refle-
TOS sobre toda a população
carioca, conscientes das suas
TOpottsabiidadeg, eomo parce-
Ia que são dos fatores de
feriação da riqueza e do de-
senvoivimcnto de nossa ter-
Km, resolveram convocar essa
í Conferência de Lavradores
Ao Distrito Federal para ai
dÉaíMi*#Wi« «soa. «^iffiüvidadtf

e amplitude todos os aspecto*
da nossa economia agrária.

Certos de que o custo de
vida é, em grande parte, de-
corrente do maior ou menor
custo de produção c tendo em
vista que o completo abando-
no e a desorganização da la-
voura impossibilitam uma
participação efetiva dos tra-
balhadores rurais na massa
consumidora e uma colabora-
ção positiva na solução dos
problemas que agravam esse
custo de vida, pretendem nes-
sa Conferência dar uma con-
tribuição objetiva e honesta
a fim de que, com o wa» sm.

xílio, os Poderes Públicos pos-
sam vir cm socorro da labo-
rio5ía e patriótica classe dos
lavradores e, consequentemen.
te, em ajuda de toda a nossa
população.

tis se acontecimento, pela
sua magnitude e premência,
é daqueles que elevem contar
eom a simpatia e com o apoio
de todos os habitantes da Ca-
pitai Federal, lavradores de
todas as categorias, trabalha-
dores da i n d ú s t r ia, indus-
triais, donas de casa, intelec-
tuais, políticos e enfim, de
todos os verdadeiros partiótas
que desejam ver, .acima de
quaisquer interesses, a melho-
ria da situação dessa laborio-
sa classe e de todo o nosso
povo. —

Um rápido retrospecto na
situação da lavoura no Dis-
trito Federal nos mostra a
grosso modo a situação «sa
que nos'encontramos.

Em 1940 o campo produrfs
80% do consumo carioca

t
Em 1950 só produzíamos

17%

Em 1955 a produção ge r«-
dúzia a 7% do consumo

Em 1957 caía para apenas
5%

A área cultivada no Distri.
to Federal foi decrescendo:

Em 1920 era de 51.419 heo-
tares

Em 1940 era de 48.578 heo-
tares.

Era 1950 era de 39.663 heo-' 
tares.

Em 1955 se reduzia para
29.830 hectares.,

{'!¦ 
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As causas ' dessa situação
de quase extermínio foram
numerosas e variáveis. Den-
tro dessas causas porém, aL

. gumas são constantes, e ain-
da atuais:

a) O ioteamento desenfrea-
do e anti-econômico, ocasio-
nando a valorização astrond-

por parte do Poder Público ficas o imediatas para que o
que, até hoje, não encontrou Banco da PDF e a Carteira
umá fórmuía capaz de garan- Agrícola do Banco do Brasil
tir para o lavrador um mi-
nimo de vantagem da técnica
moderna, um meio prático de
concedor-lhe os'benefícios do
crédito agrícola e de tornar
extensivo ao homem do cam-
po a assistência social.

i

c) A deficiência do nosso
intercâmbio comerciai com o
exterior em face da falta de
amplitude em nossas rela-
ções comerciais subordinando
o valor de certos produtos
aos interesses de apenas uma
ou duas Nações, a exemplo
do que aconteceu com a nossa
lavoura de «laranjas» liqui-
dada por falta de mercado.

d) Os contratos de arrenda-
mento. unilaterais e escor-
chantes, realizados com pro-
prietârios desonestos e cora
grileiros e esbulhadores, que
não oferecem quaisquer ga-
rantias aos lavradores, espe-
cialmente quanto aos prazos,
impossibilitando-os de desen.
volver a lavoura, de realizar
benfeitorias e até de residir
no iocal do trabalho.

Em face dessas causas, fa-
lôres determinantes da nos-
sa atual conjuntura agrária,
e-buscando solucionar, equa-
cionar ou indicar soluções aos
governantes que estabelecem
o seguinte temário:

1) Solicitar do Congresso
Nacional a aprovação de. lei
que garanta os direitos de
proprietários a todos os pos-
seiros que há 10 anos venham
trabalhando na terra tornan-
do-a produtiva.

2) Solicita? à Câmara Mu-
áicipal a aprovação de lei

ca aos lavradores sem os en-
traves burocráticos e excluí-
das as exigências impossíveis
de serem atendidas pelos pos-
seiros meeiros, e arrendatá-
rios.

5) Reivindicar de S. Excia,
o Sr. Prefeito do Distrito Fe-
derai, o cumprimento da pro-
messa de que cs lavradores
por intermédio de represen-
tantes de suas Associações
participariam na confecção de
tabelas de gêneros perecíveis.

6) Solicitar da Câmara dos
Vereadores e demais órgãos
da Administração Municipal
providências imediatas para
aplicação dos fundos da lei
899 de 28 /12/57 nos setores
de Educação, Saúde e Assis-
tência, iluminação, urbaniza-
ção, águas e esgotos na zona
rural nos locais que opor-
tunamente serão indicados.

7) Solicitar ao Congresso
Nacional elaboração de Lei
que regularize e abrevie o
processamento do Usocapeão
dos posseiros rurais a fim de
evitar as chicanas jurídicas

que tanto retardam êaae» p^
cessos.

8) Reivindicar para as Aa*
sociações legalmente conatL.
tuídas o atuantes o direito da
credenciar seus Associado:-
para obter junto à Secretaria
da Agricultura da P.D.F. •*
carteira de Lavrador reservan,
do-se oulrossim a essas As»
sòciações prerrogativas para
fiscalizar os que realmente
exercem a profissão de lavra,
dor.

9) Solicitar ao Congresso
lei que revogue os artigos
371 e seguintes do Cod. da
Proa Civil, impedindo os des-
pejos coletivos de Lavradores
não se admitindo em nenhu-
ma hipótese medida liminar
com FRÁGIL JUSTIFICA.
ÇÃO c sem prévia audiência
da parto. Lei essa que deve
estabelecer que qualquer ação
possessória deve ser antece.
dida do vistoria para veriíi-
car se há coincidência entre o
titulo de domínio e da posse,
se há benfeitorias, a natureza
e o valor dessas benfeitorias,

10) Instituir uma comissão
permanente encarregada de
atuar junto aòs Poderes Pu-
bücos a fim de que seja tor-
nada extensiva, por qualquer
forma aos trabalhadores do
campo a legislação social. Es-
ta comissão ficará encarrega-
da dos estudos preliminares
para realização da Reforma
Agrária no Distrito Federal
quando se constituir o Esta-
do da Guanabara.

«
• Debatidas e discutidas pe-

Ia Conferência, as teses serão
codificadas numa espécie de
Carta dos Lavradores do Dis-
trito Federalí em favor da
qual eles lutarão com ardor
e espírito unitário, apoiados
por todos os patriotas, pelo
povo em geral a fim de que
possam com segurança alean-
çar os seus justos objetivos*

A Conferência representa
uma etapa de um problema
maior e definitivo qual seja
a REFORMA AGRARIA, uni.
ca maneira de forjar através
de um grande desenvolvimen.
to da Agricultura e da Pe-
cuária um poderoso mercado
interno capaz de absorver os
produtos de nossa crescente
indústria, fator imprescindí-
vel lia luta pela Hbertòçã®
nacional.»
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Vitoriosos Posseiros de Case vel

Não <*ia satisfazendo a
difusão no Detrito Federal.
Denoto <lo *•••• período de re-
tatlva estaullldatle, notaso
I„ jo número 157 para cá
houve unia queda tle cerca do
•5% sem incluir a diferença

par» rneuos «as quantidades
cí4 Orla Marítima. Seria jus-
t0 procurar-se as raxões da
^...malçao nas vendas, desde

que 0 aumento verificado nas
bancas pouco deve ter In-
fluido nesses resultados. Ex-
ro 150 que publicou a De-
citiracào.

Pwi

A quetia muls acentuada se
registrou nas quantidadesda Orla Marítima, a partir
do número 459, quando foram
retirado-* a menos cerca do
50%. Nessa mesma condição
ostft Bangu, levando apenas
20% da» suas antiga*- quou-
tidades. Ro» alada í-st-i a
«gêneía de Hálito Ribeiro,
que nüo dbi sinal de vida des-
de fevereiro. Cm**. ouSra
agfetcla que vem caindo des-
de o núunero 453 ê uiu dos
setores da Carris, que está
levando acenas 45% de sua
capacidade anterior. A agim-
cia CDF nao apanhou as edi-
ções 460 e 401. A de Copava-
bana redmiu em SS%, suas
quantidades. Em Peodoro
também as quantidades vêm
caindo desde a edição 448,
estando em apenas 30% do
que era anteriormente. Mes-
quita desde o número 460 re-
duziu sna quantidade em
mais de SS%. A agência ria
Ilha do Governador baixou
sua cota em 25%. Inhaúma
desde o número 451 não apa-
rece. E Jacarézinho desde o
% úmero 454. Laranjeiras re-
duziu sua cota em mais de
40%, assim como Madnveira-
-Irajá está levando menos
15% e Mêler 5%. E outras
agências com quedas nieuo-
res.

Man li;' aquelas que sa
mantêm cm progresso e há
também as que, muitas vê/es,
a duras ptjnas conservam o

. «i
setor dos vagões da Light

20%, Nilúpôíis^em B0%, Jo*
carepa.**!.. em Baals do ZQIb,
Leopoldina em mais tle 10%,
Madiireira em cerca tle 10%,
Rio Comprido em mais de
20%, Saúde terceiro em mais
de 25%. Estes os aumentos
mais significativos. O certo
e que se não forem toimrd-.s
providências no sentido de
rehaver as quantidades per*
ditlas, será vão o esforço
para regularizar as finanças
de VOZ OPERÁRIA. Ema
das h* *didas aconserha&ts
seria promover reportagens
de bairros e de empresas, es-
timular a correspondência
dos Reitores e programar a
difusão na base das matérias
quo VOZ OPERARIA publi-
car, a exemplo das experiên-
cias de São Paulo.

Agência Restabelecida: No-
va Lüna, Santos Dumont e
Iperó.

Aumentos: Fortaleza mai*
20% e Oiamanti n mais 12%.

Pagamentos dc 94 a 15-4-58:
São Paulo (2) Cianorte, Ma-
ceio (SA), Curitiba; Fortale--
za, (CF), S. Dumont, Lins,
Aquidauana, Campina Gran-
de, Recue, S. J. Rio Preto,
Itapeva (ASS.)
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De 21 a 27 de abril de 1958
BELO HORIZONTTE — Minas Gerais

AOS BANCÁRIOS DO-BRASIL
AOS TRABALHADORES EM GE

Em cumprimento ao deliberado no Congresso de Porto Ale-
gre, realizado em outubro de 1956, convocamos a classe bancária
do país, através de suas entidades representativas ou de delegados
credenciados, a participar do VII CONGRESSO NACIONAL DOS
BANCÁRIOS que, em homenagem a Tiradentes — Mártir da In-
pedência-— será instalado em Belo Horizonte, Minas Gerais, no dia
21 de abril* de 1958, prolongando-se até 27 do mesmo mês.

O Congresso tem por finalidale estudar, debater e apresen-
tar soluções para os problemas de nossa corporação profissional
no que tange, entre outras, a salário, condições,de trabalho, previ-
vidôncia social, direitos e deveres, procurando solidificar cada vez
mais a unidade de seus componentes, como fator primeiro de toda
e qualquer conquista no campo econômico, social ou político.

Como integrantes de uma unidade maior, que não são os tra-
balhadores brasileiros, cujos problemas são também nossos, faze-
mos um convite especial às suas entidades representativas, para
que nos honrem com delegações fraternais, a fim de assistirem
ao Congresso.

Tudo por um grande conclave da classe bancária brasileira!
Viva o VII CONGRESSO NACIONAL DOS BANCÁRIOS 1
Belo Horizonte, 10 de fevereiro de 1958

Pela COMISSÃO ORGANIZADORA
a> — Huberto Menezes Pinheiro — Presidente da Comissão

Executiva Nacional dos Bancários.,
a) — Haldane Ribeiro Teixeira — Presidente da Federação dos

Empregados em Estabelecimentos Bancários dos Estados
de Minas Gerais e Goiás,

a) — João Alves Vieira — Presidente do Sindicato dos Emprega-
dos em Estabelecimentos Bancários de Belo Horizonte.

ENDEREÇO: — Rua dos Tamoios, 611 — 29 andar — Caixa Pos- \
tal, 690

ENDEEÊ^TELEGRÃFICO:-. UNIDADE BjÉlLO HORI30NTE
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CASCAVEL, Paraná — (Du
Correspondente) -* Os terra*
noa ila Fundação Paranaense
dc ColohizacHõie Emigxaç&e

ses. Grupos do latifundiários
dossa região tenta aumentai*
o seu monopólio tia terra, t»rl
lanilo-as impicdosnmon>e aw

detrimento dos Interesses doa
milhares c. posseiros e da pa»
puiaçao.
f

^^^^tój^WjJP^J ã¦mmslitíSê

em^ Campo Bonito, neste mu-
nicíplo, estão sendo medidos
de acordo com uma planta
feita pelo dr. Pctrusa, enge-
nheiro chefe autorizado poraquele Departamento. Como
o sr. Alcir Silva, agente da
Fundação entrasse cm gozo
de férias, foi. nomeado o sr.
Bandeira para substiiui-lo.
Êste envia o sr. Glacy para
medir a referida gleba, obede-
cendo um novo projeto, sub-
dividindo todos os terrenos
dos posseiros. Dessa modo, os
que -possuíam 40 alqueires f i-
cariam com 18 alqueires; os
que tinham 20 ficariam com
12 alqueires, etc.

No início dessa medição os
posseiros protestaram e impe-
diram mesmo, que o sr. Glacy
continuasse. Em seguida, mais
de 200 posseiros se dirigiram
à Casvavel para levar o. seu
protesto ao escritório da Fim-
daçãó. Entretanto, um mau
elemento foi à polícia de Cas-
cavei e denunciou a ida dos
posseiros àquela cidade. 1-Iou-
ve então uma correria de po-
liciais para guardar o escrito-

rio da Fundação, como se os
posseiros fossem cometer
qualquer violência.

Todo esse aparato levou a
que todos os posseiros da gttK
ba 5 as un.sjcra e em torno'
deles se formasse xxm movi-
mento de simpatia, do povo.
Como conseqüência desse mo-
virnento houve vários entendi-
mentos entre os homens da
Fundação e o dr. Petrusa exi-
giu e foi vitorioso que, para
medição das terras, prevale-
cesse o seu projeto. Então o
sr. Glacy voltou à gleba. 5
para continuar a medição.

Assim, o incidente foi en-
Cerrada com a vitoria dos pos-
seiras.Mas a soluça© para tão
palpitante problema, è sem
dúvida, a entrega aos. passei--aa* dos títulos de sua» poa*
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tttttJULAÇÃO DE

VOZ ÜPiiltó&ilA NO
R, G. DO NUitTE
A propósito do nosso pro-

testo junto à ABI, contra
o ilegal bnpediutetta da cü-,
colação de VOZ OPERA
RIA em Natal, no Rui Gran-

,dc do Norte, recebemos do
Presidente daquela entidade,
n seguinte carta:

.. "Rio. abril 5, i\<58.
Acuso o recebimento dc

sua curta de março último,
a respeito do bnpeuíiitcnío da
circulação de "VOZ OPE<
RARIA'' no Rio Grande do
Norte.

Em resposta, cumpr&-me in-
formá-lo de que a AM, logo
tomou conhecimento do [ato
narado cm sua çsrtá. <-..*.>!'
providencias ho sentido da
livre circulação do referido
jornal no Rio G ttnde do
Norte.

Aproveito o ensejo para
renovar pxatcstàs (.'.' estima e
apreço, com qu me subs-
crero.

Hi-;r-¦ :.ar ivlosts,
Presidente

ŜCREVEM-NOS 0PER4ÍÍI0S M
DIAWL

Denunciam as Perseguições de Qiti !3íio Viu-
mas na Fábrica «Amornua 0liarte>> - » L\itam

os Operários Para Organizarem ò Seu
Sindicato

i i
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N fábrica «Amonina Duur-
le*, situada no bairro üo rtto
Grande, em üiamaiiaint; tom
havido, ülumameiiit,' iiiuhie-
ras àíspáhsas uj v^v.....»^.
Üs têxteis mais au..^.» na
tn.p-esa são posiúsí wú «irsta
iiegra», faio reyeiaiig ^^^o sr.
Lauro Fabiano, oaiii<x'a-mei*-
Ire da ca^a è pèrseguiuór ue
operários a strv.ço tra emprê-
sa. üs trâbaihaüòres iU-~~<.u-
dos nessa lista, por yüa^quér
falta e muitas vezes p.r iúlH
ta aigiímá, são jogados ha rua/
som que a empresa mes-paguè
as indsriizaQúés a que t*m di.
.reiioi Ao reçiaáiarem os seus
direiLos ao si". Caetano Maa.
carenhas, gerèiite uíi iábnca.
este diz que « nao adianta
vocês recywcrom a Justiça.
pois fatalmente perdefiio u
causa;-. Keaimcvite, os traua-
lhadores de Diámaruma uuo
têm para quem apuar, quan-
do se traía uc déíeriáer n»éus
direitos asseguradas por tei.
Km Diamantina nao existem
fiscais ou qualquer outra' re-
partição do Ministério üo Tra-
battio. A Justiça comum não
tem a mínima boa vontade
para atender aos trabalhado-

Tos e o promotor er.a aos
operários as maiores dificul-
dades, para que os mesmos
dasdstam das, questões oom
os patrões.

Mais ou menos na mesma
aüu&ção &e encontram os ope.
rários têxteis de Biribiri, nes-
ta mesma região. Estes tra-
balhadores não são sindicali-
zados e todas as vozes que
tomam qualquer iniciativa pa-ra organizar o seu sindicato,
são ferozmente perseguidos
pelos patrões. Tais persegui-
ções, além de serem arbitra-
rias são um desacato às leis
trabalhistas que asseguram
aos trabalhadores o direito de
terem os seus sindicatos. Con.
tudo, o» têxteis! de DiamantI-
na e outros municípios visi-
nhos, nâo desanimam a lu-

WO% ftPBBABIA -

tam para criac o seu órgão
de classe, porque sabem que
quando esiiesiv

quando estive v , i organiza-
dos, será mais çliticii aos pa«
trões explora.-Ir-- como o fa--
zem atualment\
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k>IlíHTall.! iu€OCS. >;

a Prestes j
*J» Via v/\ *\/i$

'Ainda por motivo da revo-•gação da prisão preventiva
de Luiz Carlos prestes, cera
chegado em n .. \ redação
cartas de cohgraLulações com
o líder dos comunista brast-
leiros. Nesse se io recebe-
mos uma men.-n ¦ n de ter-
roviários de S. Paulo na qual
drzerri aqt .•'..; . ! ík!j.cs:
*í:iiviamos-lhes r-Ossós maia
sinceros votos da .ongratuia-
ções e solitíarietlade, compro,
metendo-nes a c¦¦¦¦.:,¦ vez mais
consequent<»mniv - batalhar-
mos pela amp iação das liber-
dades democráfic^s e pela
completa indepe»! ência nacio.
tica e acertada tjfcisâoi

De Paraguaçú . aulista, m
Estado de São í-aulo, recebe»
mos do sr. Roque Soares d«
Almeida, uma carta na qual
aquele democrata se congra-
tula com Prestes e ao a*,es«
mo tempo com o Juiz Mon*
jardim Filho, por tão patriô.
tica e acertada medida.

DA CÂMARA
DE ARAG\RÇAS

Da Câmara Municipal d»
Aragarças, Estado de Goiás,
recebemos urn oficio endere-
çado a Luiz Car!?s Prestes,
comunicando-lhe que aquele
legislativo havia a pr :vadc
unanimemente um voto drj
congratulações pe^a revoga,
çáo da sua prisão preventiv*
a sua volta ao convívio do**
•eus compatriotas.

PAGINA ONZE
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Prosseguindo na Estrada Assinalada Pelo Vigésimo Congresso, Depois da Descentraliza-
cão Industrial, Abre-se Agora na URSS a Perspectiva de Uma Profunda Reforma no Cara-
po — Discute-se era Torno dia Oportunidade de entregar-se Diretamente aos Colcoses as Es-
tações de Máquinas e Tratores — Que Conseqüências Acarretará Tão Excepcional Medida
Para o Aumento da Produção, da Produtividade e do Nível de Vida? Que Problemas Ideoló-

gigos e Políticos Serão Colocados em Conseqüência?

Na primavera de 1925, o primeiro trator; gingando sôbrtt
o terreno, chegava ao sovcós "Chevchenco", uma fazenda es-
tatal de 2.853 hectares, com hi cavalos e i^h bois, situada na
Ucrânia Meridional, a 00 quilômetros de Oãessa.

O svcós 6, como se sabe, a fazenda estatal, enquanto que
o colcós é a fazenda cooperativa.

O sovcós è, como sa sabe, a fazenda estatal, enquanto que
por camponeses pobres c por desmobilizados do Exército Ver-
melho e possuia, inicialmente. >/S6 hectares e poucos cavalos.
Em cinco anos havia-se ampliado cm superfície e recursos,
mas quando surgiu o primeiro trator iniciou-se uma nova
época. Os camponeses pobres das redondezas se aglomera-
ram, naquele dia de março, em torno aos tratores do sovcós,
logo que estes começaram a aradura primaveril: "Veja, como
aram e sem cavalos! Que coisas poderão fazer por nós! —
exclamaram aqueles camponeses que não possuíam sequer
um cavalo para arar a terra

GIUSEPPE CARRTTANO

Dois anos depois, em 1927,
os tratores já eram vinte e
executavam todos os traba-
lhos nos quais, antes, se em-
pregavam os cavalos. Os cam-
poneses pobres das vizinhan-
ças dirigiram-se, então, à di-
retoria do sovcós, pedindo que
lhes alugassem um trator pa-
ra trabalhar a terra. A di-
reberia, depois de consultar
a União Ucraniana dos Sov-
cosjs, concordou c, então, foi
firmado um contrato para o
aluguel de máquinas do sov-
Cós aos camponeses. Eviden-
ciou-se, porém, inconvenien-
te a utilização das máquinas
nas pequenas parcelas dc ter-
»as. Colocou-se, assim, a ques-
tão de formar uma coopera-
tiva. Depois de naturais he-
gitações e vacilações, os cam-
poneses da aldeia vizinha ao
«ovcós decidiram-se a formar
sua cooperativa, isto é, o col-
cós. Uma carta destes cam-
poneses foi publica no «Iz-

{vestia* dc 22 de novembro de
11927. Nesta carta, diziam
os camponeses que já não de.
seejavam manter uma peque-
na economia agrícola, mas de-
.sejavam possuir uma grande
lazenda socializada, «na qual
não sejam pequenas as sé-
sneaduras». Daqui e do XV
Congresso do P-C. (b) da
URSS, reunido logo após, te-
ve início a grande campanha
pela coletivização, que se de-
senvoveu na URSS nos anos

, seguinles e que, como to-
i dos sabem, atravessou fases
I dramáticas com _a luta entre
! os camponeses pobres agru-
I pados nas coppei^ativas e os
! camponeses ricos. Do sovcós.
|.«Chevchenco> surgiu, contu-
'do, aquela que seria a grande
arma da coletivização, a pri-

i meira estação de máquinas e
| tratores (E.M.T.). As EMT
| serviam aos colcoses que se
1 organizavam com a sua aju-
ida e com o incentivo da uti-
lização das máquinas. Após
ano e meio de experiência,
um decreto do S.T.O. (Con-
Selho de Trabalho e da Defe-
sa) dava início à constituição

giam 99.1% das terras cuiti*
vadas (em 1930, as cifras eram
respectivamente, de 23,67o e
93,6%).

As EMT, porém, deveriam
ser. além de um inslrumento
técneo. também o intsrumcn-
to político da coletivização:
a ponta avançada, da classe
operária no campo, a patru-
lha de vanguarda na luta con-
tra os kulaks. Foram, por is-
to. criados centros políticos
anexos às EMT: 17 mil fun-
cionáiúos do Partido bolche-
vique foram enviados, em
doisxanos (1933-1934) às EMT
Em conseqüência, também o
número das estações cresce
impetuosamente. As estatísti-
cas soviéticas fornecem os se-
guintes números:
ano EMT Trato- Potên-

res cia HP
1930 158 7.100 86.800
1940 7.069 435.400 8.360.000

Em 1940, as EMT serviam
à grande maioria dos coleeses
e executavam três quartas
partes dos trabalhos de ara-
dura e metade dos trabalhos
de coheita, para uma colheita
total, ainda segundo as es-
tatíslicas, de 7,2 bilhões de
jpuds (um pud eqüivale a cêr-
ca. de 16 quilos).

dação, se bem que gradual,
daquilo que ató aqui era con-
siderado como a ponte fun-
damental da construção do
socialismo no cainpD e da
sua transformarão om ofi-
cinas de reparos?

Já por ocasião do XX Con-
gresso, em fevereiro de 1P56,
haviam sido levantadas cri-
ticas ao funcionamento cas
EMT. No seu informe, Niki-
ta Kruschiov, tinha destaca-
do que as EMT, apesar de
tudo o que se havia feito pa-
ra fortalecê-las, freqüente-
mente não sa colocavam à ai-
tura das exigências. O sis-
tema rie financiamento das
EMT, através do orçamen-
to estatal, conduzia a fenô-
menos de falta de organiza-
ção e de controle e a um
certo desinteresse pela eco-
nomia. do trabalho e pelo em-
prego das máquinas.
CONTRADIÇÕES ENTRE O

COLCÓS E A E.M.T.
Kruschiov propunha, en-

tão, a passagem das EMT
ao auto-financiamento. Ago-
ra, todavia, também esta se
revelou uma medida insufi-
ciente. As EMT, som dúvl-
da, contribuíram decisiva-
mente para o desenvolvimen-
to agrícola na URSS, con&-
tituindo um centro funda-
mental para o desenvolvi
mento "técnico" e "coletivo"
da agricultura; mas. qual é
a situação que vem de criar-
se, agora? O colcós, como é
natural em qualquer íazen-
da, tem seu próprio plano e
acompanha as exigências da
produção: precisa de máqui-
nas à sua disposição, para
utili zá-las economicamente
do melhor modo poásivcl, se-
gundo os objetivos da íazen-

dos seus órgãos, uma dupll-
cata de colcos: agrônomos e
veterinários da EMT. agrôno.
mos e veterinários do colcós
às vezes,estão em pólos opôs-
tos quanto à escolha e ao
estabelecimento das culturas
agrícolas.

De acordo com um inquéri-
to feito recentemente por
um jornalista especializado
em assuntos agrícolas, Ivan
Vinnitchenko, a manutenção
das máquinas e do aparelha-
mento das EMT deixou mui-
to a desejar, produzindo-se
enormes perdas pelo riesgas-
te do material, muitas vozes
deixado a0 relento, a0 passo
que os recursos técnicos dos
colcoses são, em geral, me-
lhor cuidados e postos em
locais adequados. Outro fa-
tor importante é o rhodo dl-
verso de pagamento de pes-
soai da EMT e do cokós: o
primeiro recebe um salário
fixo, além de produtos em
espécie, fixado no contrato
com o colcós, ao passo que
o segundo é pago de acôr-
do coro- a produção, o que o
estimula" mais para aumen-
tar a produção.

VENDER MÁQUINAS
AO COLCÓS

Como é fácil de perceber,
de todos estes dados objeti-
vo surgem contradições pre-
judiciais para o desenvolvi-
mento da agricultura. Daqui,
também, a necessidade de eli-
minar tais contradições. O mo.
do de eliminá-las, indicado
por Kruschiov no discurso
pronunciado ante uma assem-
bléia de trabalhadores da
agricultura, em Minski capital
da Bielorrrúsia, consiste, na
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O clichê mostra o núcleo central ão sovíõs ãe Gagry, na República Soviética ãa
Geórgia. Diferentemente dos colcós' (fazendas agrícolas cooperativas), os sovcós são — co-

nlfara^omo chefia um^Trak- mo ê sahido — omprêsas ão Estado. Os sovcós'já possuíam grandes máquinas agrícolas,
fcorotsentr (centro de tratn-
?es). Nos fins de 29, as EMT
somavam 102 e em fins de
1930 iá eram 158.

Assim se desenvolveu aqui
lo que devia ser um dos prin-
cipais meios com que foi con-
duzida a luta pela coietiviza-
ção no campo: o aluguel das
máquinas, por parte do Esta-
do. às fanzendas componesas
que se uniam em propriedades
cooperativas. Em dez anos.
de 1928 a 1937, a coietivisação
estava concluída; em 1937,

das fazendas coletivas
@ essas fazendas abran*»

mas os colcós somente agora vão adquiri-las.
Após as grandes perdas so- da. Mas, as máquinas depen-

fridas com a guerra, as EMT dem da EMT, a qual tem,
foram reapareiiiadas e reno- por sua vez, um plano —
vadas. Em 1954, seu número traçado da cima — que nem
era de 9 mil, com tratores ' sempre se adapta às exigên-
que possúniam uma potên- cias do colcós. Por exemplo,

nos meses hibernáis a EMT
deve realizar seus próprios

c;a total dc 15 mpões de HP,
O Pleno do Comitê Central do
PCUS. do 1953 e o Pleno de
feveieiro-maio de 1954 atri-
buom também às EMT uma
função de guia no desenvol.
vimento agrícola no campo.

Estas são, brevemente, a
história e a estrutura das
EMT. Como pode ocorrer
aue se fale, agoraT da iiqiu>

trabalhos de reparação e
um colcós tem necessidade
urgente de tratoreõ, o dire-
tor da EMT responde: "Não,
eu tenho-meu próprio plano,
que é o de continuar as re-
parações".

Além disso, a EMT aca-
fcou por tornar-se, em alguns

venda das máquinas rias EMT
acs colcoses, constituindo-se.
praticamente, uma única fa-
zenda, sob a direção do pre-
sidente do colcós. isto é, do
presidente do estabelecimento
agrícrla diretamente inferes-
sado na produção. Isto deve ser
feito, naturalmente, ali onde
os colcoses estejam cm con-
dições de adquirir as máqui-
nas. Nas outras localidades
será necessário proceder à re-
forma de modo gradual, por
eliminar o dualismo colcós-
EMT e transformar as EMT

*

Máquinas como estas que vemos no clichê acima, hoje
pertencem aos colcozes.

em simples oficinas de repara,
ção e reposição de peças. Na-
turaimente, não é coisa lão
simples como podo parecer:
seja porque não exu um nú-
mero correspondente de col-
coses e EMT (cada EMT. em
geral serve a vários colco-
ses). seja porque se trata de
desmobilizar, com a elimina-
ção das EMT, todo um apa-
relho técnico e burocrático
centralizado. Mas, é exata-
mente nisto que consiste a
audácia da reforma, que se
situa, claramente, sobre a 11-
nha das decisões do XX Con-
gresso.

A proposta, de qualquer modo
e isto também é importante, se-
rá posta ern. discussão no Comi-
tê Central, no Conselho do Ml-
nlstros e entre toda a popula-
çâo colcosiana, que deverão ex-
pôr seu juizo, de acordo cmi um
método já iniciado com arefor-
ina industrial.

A exigência de uma tal refor-
ma, efetivamente, parte da base,
como aparece claramente numa
resenha que a revista soviética"Outubro"" começou a publicar
nos números de 11 e 12 (de na-
vembro e dezembro) de 1957 e
que continuou no número 1 de
1958. Aqui o jornalista Ivan Vin-
nitchenco traça um quadro ba»-
tante vivo da situagão què se
formou no campo, por causa da
presença de "dois patrões": o
presidente do colcós e o diretor
da EMT.

Nas suas viagens através das
zonas meridionais da URSS, Vin-
nitchenco pôde aperceber-se da
necessidade de pôr fim a tal cs-
tado de coisas e escreveu ria re-
vista um longo artigo, intitulado"O tempo não espera", que sus-
citou grande interesse. Presi-
dentes de colcoses, diretores de
EMT e funcionários do Partido
dirigiram ao autor do artigo uma
série de cai-tas que, em sunstáh-
cia, concordam com as suas crí-
ticas. O inquérito de Vinnitchen-
ca -..•velou que me algumas loca-
lidades a "reforma*' se realizou
de fato; e em algumas zonas, co-
mo nas Repúblicas Sálticas, fur-
giu mesmo um fenômeno nova:
o aluguel por longo' período de
tempo "(um 

a dois anos) das má-
qiíinas das EMT aos eclcoses.

A RAZÃO ESTAVA COM O
ECONOMISTA

Vinnitchenco trata a questão
.iá pelo lado eco.iumicu-príUi-'
co, já pelo lado teúrieo, se bem
que pela boca de Venjer, o.eco-
nomista criticado por Stálin, em
1952,' por haver nrõpastc) c-.-ta
mesma reforma'atual. E C> inte-
ressante assinalar como üm eco-
nóniista; Venjer, e um pvei.iden-
do colcós e da prática loqnidaeão
encontram-se substancialmente
de acordo.

O problema do fortalecimento
te, de colcós, Orlovàkí, isto é um
da EMT já havia stf.o colaca-
do cm 1951, mas fora então en-
cerrado por Stálin jue, criíi^
cando os economistas Venjer o-
Sanina (esta última também

economista e, posteriormente, o
posa de Vesnjer), declarou:
quo os colcoses não .podiam a
car com as despesas da compr:
de máquinas; 2) que a3 EM
garantiam o incessante desenvol
vimento da técnica, coisa que
com a aquisição das maquin
pelos colcoses, estes não estarin
em condições de fazer (são, i
sim, dois motivos de ordem ecij
nômica); S) que a EMT, (eo
os sovocoses) representa a pro
priedade estatal "de todo o po
vo", enquanto que o culcés
presenta a propriedade coope
rativa, forma "inferior" à pri,
meira (motivo de caráter Mor
lógico). Portanto, a EMT não de
ve ceder terreno ao colcós.

Não queremos aprofundar-no-:
aqui, na discussão teórica: lii«t
tamo-nos a reproduzir, á parte
as declarações de Venjer, com
as encontramos na revista "Ou
tubro". Entretanto, parece que
caminho certo é o do desenvol
vimento da propriedada sócia
colcosiana: aquele tendente a fa
zer de todos os colcoses grande
fazendas economicamente saudft
veis, que dêem. um grande im
fulso ao aumento da producãq
à produtividade, à base do reco
nhecimento das leis econômica
objetivas que\regem a produção:
a lei do valor e o custo da pro
dução. Somente sobre esta bas
poder-se-á pensar, depois, na pa
sagem da propriedado._coopoi';iti
va a uma fase mais elevada. Pá
ra isto, porém, se exigir! ten
pó,~ãinda.

Neste sentido, não se pode sw
béstimar a importância desta re
forma, pois que ela tem em v<::
ta dar aos colcoses a 'possibiÜda.
de de se tornarem centros di
produção moderna e, portanto, d
um ulterior desenvolvimento cüll
tural no campo. Só assim &òr| |
possível criar no campo, no fü
turo, condições que se aproxirhen
daquelas da vida na cidade.

No que diz respeito ás repej?
cussões políticas que uma rcfov||
ma desse porte poderá trazer,
ô difícil falar, sobretudo qimv
do a reforma foi colocada ripe
nas em suas linhas gerais. Pode
-se dizer que já é interessante j
modo pelo qual a questão fo
colocada: com justas reserva
com o convite a ná"» proceder ?M
gundo esquemas, mas a tratar |
realidade na sua múltipla eòn-f
xão, a discutir amplar.iento. Ai
propostas da reforma têrii i»1
motivo de.caráter econômico:
dõ aumento da produtividn.n
fundamental para o desenvol
vimento da sociedade sovietie
como sociedade socialista e *<»
nam mais fácil atingir o obj<
vo que a URSS estabeleceu v-
si mesma, em 1900: alcançar
Estados Unidos da Améllea
produção per-capita d's P":
pais produtos alimentires.
um problema — o dns EMT
que já foi colocado "pela '

mesma". O havê-lo compre'
do rapidamente qouUtui já
duvida, um êxito.
(Da revista italiana ecvl* 
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